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nenciaes de sua cultura e de seu saber, cun- Rio de Janeiro, o sr. coronel Pereira e Oli-

VlaCa'O quistados no labor insano dos estudos e das veíra, deputado federa e presidente da com-

,
'.)' r 1 '. oonstrucções de nossas z ins-ferreus , 'de sul a missão executiva do partido repnblicauõ ca-

"".' norte do-paiz. tharinense, que vai á capital da Republiea

catharinense tl_"I'c·IiLols�I.Jg'a seda a lista desses luzeiros pa- tomar parte nos trabalhos parlameutares,
U �.., S, s. nas poucas horas' que esteve entre nós, A tiragem do grande orgão

Deixemos os nomes e recordemo-lhes as foi visitado por grande, numero de amigos 35 ..000 jornaes díarios.
II obras. Elles e ellas se confundem na lembran-

. que o acompanharam até {t ponte do em-I
, Cum' os estudos da importante linha de S. çn do tempo quê não destrée serviços de re burque,

Erancisco ao Porto da União e o inicio de Ievaneia esculpidoa 110S vigamentos e nas can
,

't
'

d t d" S Conforme o relatorio do sr , Emil io Lecocq ,.Slut respectiva construcção, novas e

proU1I8S(l-\,artas'
as u rras arte. essão do couselho municipal. engenheiro chimico, acn ba de se constituir no

ras esperanças vinham animar o desenvolvi Ao. coutrnrio, o tempo, quanto mais de- No dia 10 do corrente houve sessão ordi- Rio de Janeiro com cupitaes brnsi leirns uma 80-
ruento material e econotnico do .icstadc de S. corre, e com" a esponja qne passa sobre Sll.l naria do nosso conselho municipal, a qual ciedade deat i nada a vulorisar os pviv ilegioe E.
CatlHtrina, perflcies polidas.. torna. mais brilhantes, ruais foi presidida pelo sr. Prnncisco Teixeira Gou- Claviez paru a fabr'icação de saccos em texilose ,

Partindo do gràndioso porto' de S. Fran- Iimprdas as obras iunnorredo-rms desses pro- calves. Aléru do 81'. superinteudente mn nici- . Esta mater ía, na qual entra 85,/' de papel,
-cisco, o segubdo"emporio commercial de ll_Os fissionnos .emeritos. pai,' conrpareceram a esta 81·S'Riio os conse fornece, tecidos duma notavel resisteucia. O cn

RO paiz, graças á vastid,ão e
á prqfllndida,de' As linllfls' fertens (h Centeal, dll Minas e Ihei ros effectivos SI'S. Alcebiades Seara, Ale- pital desta sociedade é de 4 rn.ilhões de fraucos.

de sua bahia, o traçado atravessaria regules de Goyaz , de Espirit» Santo, de Matui, . de xandre Eigueredo e José Amaral e o suplen
A usina qne será cons.tru ida mu it.o breve, cori-

. .

'II LI S B t '",r,'11el'l'a--"u','lnll" é .e' PI)I' ex ...ellencia ns ('10 I' Isumirá Sei'ea de ,10.000 kilos de papel por dia .

.p1'oductol'a:; ÇOllH) JOlHn e, J:: ansa, . en o lU lU, . �c " .. it te convocado Marcos Konder. .1)0 exped iente Entre os promotores desta empreza convem'e adjaceucias coloniacs, centros de alta impor- torul á cnpijal de Paraná '�. tantas outras são .couatavam diversos requerimeutos que tive ..

citar partteularmente o sr, Carlos Spi rz , muitnncia industrial e agi-icola, que possüeru, er» eloquentiesiuras provas do alto reuome, do ram OR seguiutea," despaclios : Idistincto adruin.strador , tleleg-atlo 01::. Societé Mi.
elevado' grão, -eleruentos asseguradóres de seu grande e incstiura vel valor da engenharia brn- Abaixo assignado dos moradores do . 3' In.iêre e Industrielle Eranco-Bresiltenne e o SI'.

IIp-senvolvimento. sileira, "

B'i'aço do No'l'te em LUIz-Alves, pedin(lo an·1 Manoel Borge:;.
A exequibilifI-nrle desse' traçado' traria não OUVEIRA RA):!OS. xiIiu . para a recon'struc�,ão (le UlIlit ést,ra-i -:Representante� ,1e muitos syndica.tos ing1e.

só {t companhia exploradora, como ao Estado, ------"""' =__-__ da:�Oppot':,lll1all1ente serii.o attemlidos. I
zes·e norte americanoH, qne compraram nltima-

os n111s proveitosos resultados, pois as cou Pela' lt Petição do sr. Otto Hngo Pnllllll recla I
mente importantes minas oe ferro nos lllunic;·

, .

d"
. aO"rl'ClI ua pios de Onro·Pret.o, Mariannl\ e Itabirn, qlle-di"ões t,ecllllicns, economlC.'as e a 11Ilmstral·l· .... "1ando co'ntra o htul'amellto indevido de seu' .

� lU" , .' y .' I rem agora adq uirir ainda outras fIlinn.s ao leito
,as da linha se 1'eponl'iliam (JOITI os mngllOs t' O Trigo negocio. -Deferido. i do Hio Doce, onde existe ferro efll atlUndanCllL
,vit.aes iuteresses �l:tlS ,ZI'rlA1S p1:0l1,udoras a que D,nflos

" Omcio do sr. conselheit'o Felix. Bnsso Asse I e de qualidade sup·erior. Varios ell!!enheiJ'os e�" estntl�tlcoR pnbiicados pnr l11�1 coI· �

serve. 'leQ'a rio-Q:ra,,nd'.ni�e. f1s�i,Q'n",llfl. FI I)·[]'.' a. CII:II1":I't.[l bUl:g renuDciando () cargo.-O Conselho

re801'/
tão incllfllbidos .de exalllinareUl esta regi ... ) du-

A eOllstnl(:ção immedia.ta, sem delongas; � �
,_ �

"
,� 'vell tomar conheeimellto da renuucia e officiou ma riqueza jncalculavpl.

.

.
'

1 '1 rlo trig'O no ERt.ado do Rio Ghlllde 1108:\1 po H I
.

TI B nde�sa importante \'ia f('rrea se lLllpUU Ia, c e "

lao JI1e�IllO conselheiro, lameI)tando essa sua 1'e- li a. g-uns dIas, a 1e raSl ian Iron lllld

logo, eolUo um'a dns mais \{�gent�s ut'cessirla· rlçrá já e�te anilo, conti�r com .. sei,s IlliJ1.IÔeS \le
solUl;ão e agraljecen<!o lhe os serviçus pOI' elle,-Steel Cy, cOI.npr�u por elevada .s?�rua a fa�en-

, kilogrammas de O'rrl,os, pro<!n\'{'i'iu llIiuifll::I, ,de. da de EsmerIl SItuada no mllmclplo de It.rblrafIes, dessa.s que se tornalll imperatIvas q,uau· - '" Y plest.ados á causa public!l, na 4ualidade de' .' '....,
,

'

t nSI'(]a(le e'"l)allciYflI
villte � nm lllunicipios. " I II "1 on.dt'· ex\stem t,ambelu IlIa!!'nlfica6 1'.IIIaS de ferro.tIO o progresso na Sl1\1 111 fi 1 '. � ( �., .

E
.

j l'
. lUeflluro (O 1,!OllSe 10 mUntclpa. -A '8,)urll BI·"Z.l·ll'an l\.;"l·j,V,"." Cy Lt(l, 110 Pa ..st.a prOf l\CÇii.O tem e ang)llPlItm:, graças o w - � , .,faz hlmiuosas. brechas eUI delJJa,llda do futnro. , ,Foram am,da approva,II,as as coutas ,da Su- r,'ln',<, recel,etl pelo vapOI' "Lan' !!'c".,le>' os tl'a.II.I.I

' ,de"flnvolviJ.lJent.o·e () pl:mtio que a ruã,'os cheio • �" ,

Infeli7.mp.�lte, as transições '')\1e lã.!) a881" penntfllHlencla 110 exercICIO de 1911 e 11Omea· ways electril'os destinados ás linhas elo trafe«o
L' as, a 'Unga se fH� no Estado ,isinho. "

..!.wubclo a� administrações da compaJ1 Ia que. '

Ida nma cOlllmissão, COUlI)oHta dos MlIselheiros I1rOal.lO da 'lidade de Cllrit.vbn. °Estt's t,ramwa.\·R" De todos os cer'eaes, é o t,rigo que f.l,í ao.s

r
'f3upérint.ende os servil;os l1e exploração e COIl' '. A1ciLiades Seára, Francisco Teixeira Gou"al são e1p,gltllte� e confnrt·avels, podem ser cobel·tosacricultores o maio!' resnltndo e offerece fa,�il y

:stl'llcção da li!)!'a' ·oS. Frflucisco ao porto dm, .

'ves e Marcos Konder panL examÍllarelll as durante a má estaçã.o,
, collocao.;.ão em todo;:, os mercadus de, nOl>80 IJ,.liz, \

'Ulli[to, têm coneorJ:oido para () seu retardamen· '<:Imtns do trimestre findo e dan\)1l parecer 80- Esta. 'Comp�uhia reeebell pelo mpsnw vapor

'1\
'toL!..verdadeirns mOl'O.,idades n:1 s'lta conl;>tru·

Basta. um ligeiro calculo: esses '�ei8 11Ii·
ore as mesllIas ,n!! proxillla sess[to.' motores electncos para _n ,U'111:1 eent:ra.J, accll-

,eç1i'O, prejud'icaooo �i; hiais altUitintere!;?ses d� lhõp,s de' ldlogl'nllllllflS de t.rigo a 100 l"R. o
• lUu1adores para !l estn.çao IllteJ'i.nedl:l.na com ,00

'\:óllectiviCl'ad'e.·
I,' r ,kilogramnla., illlporta na quantia de seiscentos elelUentos e ontroM ·ll'late.-iae" O ,'alor de"ta car-

.
. . conto� 'de 1'8. (�OO:oob'$OOO). "

Afim de fazer n80. de banho;; de mar para. ga. é superior a 500.000 fl':lt1ClOS, U,U el'lgenhei-Lo:;q, n9. it'\i-de :Q{)S trabalhos, quando em . , " •. , restam'a.r a sáa saude alterada, 5elruill 1)01' al- 1'0' especiali8ta .veio da. Europ.a ',ara a monta-
I

'

'd 1 t
-

l' é) farello resulhmte, dessa qnantitlach, imo �
, ,

\. 'atacaf a e01l) ·oorta actIYl·;t( e a COI1S rucçao 10, • !rnns 'dias [)a.ra a Arrnncii.o de Irn!)OCOr'l',.r o sr. f!")llI destes trullIways, á q:ml vai dar principio-. 'porta em 270:000$01\0. A farinha re�lllt.ante " • ., �

'\ trecho ele S·. F-ranc;:sç6 .,al Hant!a, a companllia, '. , . Jo1i." Gn..'·a, ,p.rocllrador da nossa municiI)ali- hllmediatn.mellte. Com a cht'gitd à. 'de"te material, será de 4,200.000 kilog')',LUJll1as . .Ao preço u!Í- "

\. 'l:om a animosidade ,que tanto a di:;tingue COI1- dade. a Companhia pOS8n(l em Cllrityba todo., o� ma-

':'tra profissiouae� brasi'leir'Os;' .flllpngnuu o,s. es·
uinlO de 200 r8. sl'rá 11e 840:000$000. teriaes' necessarios para' a electrificação dos

,tlldo� da Serra, contiadQs 'ao grande espin to
"

A'tldifiOli'ando a es.ta, o prt'ço .rlo 1:11'dlo,
verba ue mil tmmways: seu valor é sllperi0r. a·3 milhões de

do eU!renheiro Lei<.te Ribeit'o,. profissional (lis., ÚmlOs Ó fesl1ltllflo de 1.110:000$000 (mil I'en- A contos, francl>S. O� impostos pagos excedem ii 40J cún-
�

.

[1
. to e dez contos). Deduzindo dest.a O. valor \lo Do auxilio de mil contus couced,illo a@ nos·

'

tos.tinctissimo e �U6l:'1{ o pe OSI seus nutavelS co
.. .

t '''1 .:r;" 1 I so Estado pelo' !roverno felleral J'á estão êOID- -A Ilrodllc·,Ç·.-tO de c',nr"a-o '''un'.ll·,'ll fOI' ellld d I b'1 "ngo, res ara.) 0:00(),,p. oe entl'ar se com as l es- � , " , "

nhecipHl'llótos . e explora OI' 13 I. • , .

p' romettido8 653:206"'14", em U'bl'as' publicl'8 1910 de 1.278.577.81<l toneladas.
1 pezas de ulOillho, ei�lcl1ladalllel;\te, em 60.000$ '" u •

Novos. e no,\-os esrn·dos., entregiles. c esta I" )
, . �

I 1 l'
, l'e,,'II' "�',a(las e ',·I'lt,lll'I·.S·,·lt··j','s pe'I(1 ac'tl1al g·�,'el·nl). Os Estados Unidos ·f(lrueceram cerca de 39, Isessenta ç.OlJtos , ter ,se-a um ret:m ta·f o l(jl1h ' •

feita, {t chefiía de ,engenheiros alller.icanos e '" ' Pelo l]l1adro demonstrativo, publicado na por cento dessa qllaTltidade,:, colossal ou, �uais
,fr'alloe.zes, se .Êzerrum, por�m....:!desvaneeirnentO' (1<:> (](, 415:0AOO�00.o.

.

,
'

fl)lll"t. Il·.""ICI',�I' d' e 26 1. -',r,. " l't' ,A.' eXllctall1Cate 501.600.000 tonell1das, a Ingla;,t,em, .., Como vem os nossos l]oTlcnltOl:es é esse li " I e ln,nço li uno, ,e

se, °96000000 AlI . J' °4- 000 000 A
"

jnste (lllcl sf'mp:re nós orgulha l-serviram para "'.,.,.." -' . .:4.., a erU,1I11,14::J, . ,a IIst,rt.l.

'lnais elevai' ''Os merecÍlÍlentós de lHO engenhei- um (10s l't'sult.ai1os mais rendosos' que possam, ,qne ,\.I� �luant.Ut .'lClma, senw gHStoS�no: .

Hungria 55,000,000, a França 42.500.000, a Bd-
obter ell'l sens labores. : dlll1llléIplO chl Blulllenflll 208:152$>1�7 gicu 29.400.000 e !t RU8sia 25.000.000.'1'-0 patricio 'da envergadura Íntellectuúl e pro , » »L::I,Q'es 70 911$8"2

.�

;tissional 'de I..t'lite .Ribeiro.
' 'Infelizment,e em S. Catha'l'ina o plantio,do: i " :. I Entre os paizes da Asia occupa o primeiro

verda- trigo aillda não llIel"(ícen a attenção qne re-111
» »S José 60:000$000 1ngar o Japão com 16.500.(,00 toneladas, A Chi-O traçado Le�te Ribeiro era o que, quer.'

.

»» Hajall.\' 57:995$500 na forneceu 1�.200.000 tondadas, numero este \
rdeir<Hllente, satisfazia ás exigencias te�llDicas. O . E d

"

o' 'fi »» Joillville 54:460$000' que nos parece muito' baixo, pois não é posai-/
Dê pasbaO'em em se tratando de serVlros de nosf<

..
o st.. o IJossue zonas. ma"l1I cas, I f lt I d d t b I

. .
,

"" '

.>' "1,' -l",c'd,t I t., »»Tijllcas' 38:100$000ve,.poraa(c !tos,esaeecer-sealrupor'
<esLradas de 'ferro, façü um palenthéslSo Que- aplOP:lal :IS pala a .exp OI<1Ç;],O es·e e emen ()

» » BÍ'u8qne 1 !Hi47$240 tancia exacta da produeç,LQ de carv"o no Cele�-
II\) assignatal, ue publico, 'que a engllnhal"ia' de prll1�elra nec�sslfiade ',ent.re toda� e-en�re. » »Tuharão ]8:842$155 te Impe_:io. As lndias ingleza�. accllsam tuna

hrasileira está, de ha muito, emancipada de tant.o n11,o CO�l hecemoR resulta�los .nm�f.t,dOles. Nova frrento :. produ.::çao .le �3.300,UOO toueladas.

>(;onCUl"(lS estmnhos d-os que jlllgam que sem' Oxala, dada a preocenpao;::Io patnotlCa do » » ] 6.000$??O Na Anstraha a elétra.cção da hulha negra Se
..

�

�
"

" I" t
- 't ilIustre ministro da aOTicn·ltnra demonstrada » » Biguassú. 11:336$'>06 desenvolveu prin'cipalml\llte n .. Nova Gal1e8'c1o

'(\. "eu ei; 01'1;01, se'lll a :na l0l'leltl a?n.0j '1 en 'l:e n:l' creação 'l1e call1Jllo� de rlel:lo;lstraçii.o dI:' » » Call1pos Novos 8:307$500 Sul, que pruduziu 7 .9011.000 t ..n,�lada�, 'ilO pusso'110S, cousa a guma se .az (e no o.rICt a( e SCI' , , ,
" .,

A' � OOO$OOl) , t d' A t' r, 6 � , d, , .' i {'scolas a.'ricolas e aprendizados etc. el�l nos- » », :rarang:ua I: que o les o .t I.IS ra I,t S Olneceu ceren (1
,ntlfica \)\1 proti,S&lOlJl!!: '", "

'
..

'

,

"

� , ", ,,', "." ',,"_ » »Pall)(�ça " 6:998$466' 3.500,000.ElIa entt-ou em b1'llha,nte pbase de aetI\"l- \ S? Estallo, pO,S<lIlIOS leglsh fll '. COIII d�.SV,IUt S J' 6,0 0$000 A presente' estatistica lIIostra qlle os Estados
,dade. Jamais, a profici.encia (Je estl'llnho;;, por cllllen.to, os n'"nlt�ld.o;;, c.lo pltllltlO do trIgo que

» ». onqUllH
,_ '. 0. Unitlo8, ti Allemanha e a ln!!'laterm I.ror!uzem,b

.

l' »» POl't·o Helio ;) 626$000 �

,llIai��_ele.Ya'aa;que,se. .Ja., leva.r.I!Hl (I a ],lallll.a. ora, sa emos, 8111>1 Illl\;If«() entre llOS.
»» Curityballo::; 5;000$000 juntos, mais de quutro qnillt»s de rodo' \O cal'-

,1'I,ao é, ·um estleite .:snoulslllo» 'ln0 1108, ..-::>��o-<-
U 3.'48", ,;11',(19

vüo do globo, sendo que a pr ,.Ju"çiio tio prim"i-
d N

lã,. » »I'u,,�anga ",,"v ro paiz é 'lllasi egl1ul á 8»mlll't da tios ,lois ont.rol'ó,.enval �ce. _. .'..
.,. OtlCl'as »» Gl1J'opaha 2:953$7�O Em 1889 a l'rodvcção ';(\8 Est,".dos· Unidos1 Alll estao as obras, os serViços at1mlra��le, fi

»» (;alllhoriú 2:385$000 exceden, pela primeira vez, a da lng-;aterra. e,quaes monumentos, ·de gl'�ndez<l>a assigna-. ,pelos algarisllJos aCÍrult, uão é diflicil prevêr c}lleJar€llll o eugenho, feclmdo; o eiSpirito audaci- Coronel Pereira e Oliveira.
Pelll'll

- > I > '1 em pouC<JS allllOS a grande ri)!m:.li"a nOI't.e n.llle-exoue1'açno (\0 ogflr (te t:a.rtell"o I o
'oso dos engenheiros 1:ilasiljjil'os que honralll 11 A bO.ldo dv vapor «Flurianopolis» passou eorreio desta cidade o sr. 'DOII:illl!..'os Braga. dCfina produzirá duas ve-zes mais carvão que a

7 .8cielJcia COLHO s(;udo os' NHti.S eleVados expu- por áq,lni, t(}l'<;fl;-f'eirn ultitufI. con} destino ao ..._. '-' Grart-Bl'et�llh:ll.'.' .' , Junior.

O «Estado Je S. Panlo» 11m dos mais COí1-
ceituados joruaes do Braz ll lançou 11lll empres ..

timo de tres mil contos para melhoramentes

materiaes ti oonstruccão de 'vastas officin.rs.

Notas econoruicas e financeiras.

'\ '

loJalladas 1)08 scislilíldores luares, {t luz (Ie re·,

flllgerltes estrl:'llas
O meu e�pii'ito, arrast.ado ll. ess!), contem

plàÇáo, sente, tem a impl'essã.o de uJlla aza

qne passa iflJpellida 'pela suavidade Ile uma

bris,!> pél'fuIIIOSa, al'olllatisada de esseucia.s II IH:'
se evo];lfIl de l'I�seil'aes floridos, na tepidez mor

na de perfilme" qne efllbriagalll COlllll a (lo�:n·
ra de nlll beijo e seduzem' COIllO a cadeia' dt
um soni sO .. , .

PeÚllda,uoJflte, Ila ancia de um flesejo, luu
camente no desejo de Ullla posse, �ig(), [lI'

ll,ioirecer dt'sta Illanhii. cant,nnte de pl'iIlIH\'.eJ';J
el11 tltlr,i\ig',. pnllllilhullUO a III.tSlI1a est.rada por
'l1I'le 1H1;;SOU tI av.a (loirada desse sonilll Ijlltl Illt'

'llTa;,;ta, que llHi JevH elllhel'eeelloJ";(mente, \,(·1'1'
<,"IHIIl urzes dos call1iuhu:;, efll hirseH IJne)l'
.,ilhe � '(lo nlll cnl\'lu'io de lagrinws, HIlt,,,l]o,
belll alt.o, ;'1 flôr tll' well� Huhelü" ....

Anté o deslumbral11fmto de Illeu olhar em· ola, Perfeição, se desprendesse materjalisadu'/
oe\7ecido, essa a.:m ti Il.nslucida e brilhallte. Donde viést.e � Para 0))(1<- vaes �
Iluallluer cousa delicndalllent,e fiua, fii1fi.fIleute Interrugo, n'uma ancia desoladora, procu·
tlexuosa, dá me a icléa de um saxc tl':1llspa· ['O abril' o sacrario de millhas reconlaçõe.iD d,tl
rente, na sua suaTe e delicada contextnI"a. ditosas éras que se forani, quero, n'l1ll1fl ops�s,

Parece 'lne fa.la ... e ,� su" yór, tell1 euto- ,,[to neurastheuica, beijar-te defllOr�Q!illp,el�t,e,
nações fIe lIlllsica" llIysticas e saeras qne se apertar·te loncament,e, aspira�'.,::í �.fn' dp'� la�
:>uvelll de joelhos... bios, o pel'Íllll1e, a fresq�r.a, de tm, .ciu'lla��i.

E como I1f1l halo rel'pleudente Ilne iIlnllli.. ;trolllatisa(I!" envolyer-tlol ao cu;pr' f�� 'i11ÚiL,;'�,
llasse a.sperezas de interIr,il'las jornadas, além, carieias demoradas, ,

[lo!' h01'Ízuut,es escalúl)os, a mm tloihlda, CleSSl" Tmlo éll.1 yl(i.o.!
",onho, que é todo o lIliiu bel11 e nodo. () mel) QIl"lI't,O mais inql�il'(l p qun.!)t.q 11Fl,j�. te !iÍ;.
lia.!, illl1111 i!la lJlt' ol"l'econllirns d ',,11]1" dlwütia.; �'Il, Illrds e 1IlHis, lÍ ::Izn branea �I� U,m �.on,llq"
ltruver. longas noites (10 ill�()I);lli'n8, ao pnngir ,'xHaol'dillnrio que me armst,l, qfle ll�e l'·"':,\.Ie ""nlllld.e:s ""Iargas e au. HCellill' <Ie l'i:so.J11Iil': j,déill, horiznlltes e:scalllpos, fó1;el> ao !lH'U,
c'Sll .. l'iIll�'iI".

.

I I ,,]]'al' debVail'lltlll p:Jl'll 11I111ca, l111IlCH mais Ynl:.
Ma,; ljllelll és, l:rt:'nt·ur,1 ,lIloravt:l, (]u,e ü',' t:1)'

'nvt\lveR na� :1Z;1� Iorallea" dl' 11111;) illll,;rl.tI� ,I',W;IlP' .1

e fo:;:;es "ho flóc\l dE. llU\'(!1i1 Ijl.lt·, ,�l�, _!�.,l,t".: J
HEl.IO Im QliléIIW7::

�rCMXll:

Nunc<l.' mais!
; r

A's yez\ls, pergunto !,I_mim meSlllO o por
que desta evocação tão grflta ao nwn espirito,
táo consoladora. a minh.'alnla, ab,er,ta, á I'eminis
celleias de· uns longes ('.sbat.idos de aCl:a.sos tris·
t;pnham'ente Ilostnlgieos, nOí\t.algicaruent,e pel'
(lidos' uas deveza..",de \wm sauf!ade inuudn ...

E qUlllltu mais a mim .illquiro e 1111I1n1.l,
l!Ii1is a lUilh jJel'�cl'\lto; ruais e 1l1;I,i\\'\aHs meu,

(1111()� (lt-�llllllol'ildu" .. 1l,"ll.llIiI t!ol"l1tia OllSc:(:'s�ii.,
de 1It'lll'iI,;tlll:'uicn, sllrg�>;'lJllI l'iSOllhn.llleute bd
la, lotdl;riJH'llle attndltllltto; ll'Ulll tleRhlfllül'ilut,
l:C í';t(:t.. j I JiCl' t' de galantt:ri;', n:·I1IH gt, .."tn [1(101'(1\'('
t,�, l'lealnl'il illl/;l:lit'al 'llH' 'II]flil�"e (lonrinilc11-
l-UIl.:t:I. H' \)IIIi'(,�gi'1l1do t:9! ,u;úe.:s, cu'ntnrolnndt;
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P110SplIol'os. Fabrica F. G. Busc11. l'IIarcas;
Catliarineuse,9 e Dominó. Uitico representante
n'esta Cidade:- Francisco Riedel. (5)

Ruy Barbosa.
No dia 5 110 corrente eoteve gf'.a,\·emente

enfermo em. Pó�ços de Caldas o grande brazi
leil'o Conselheiro Rnv Barbosa. S. ex. foi ac
co nett.ido tle Ülll'a, vl:rt:gem, no momento em

qne dava começo á "sua. toil<Jtte, chegando a

cair. Os medicos, chamados incont'lDenti, rl6-,
ram como' causa diL cl'lsé um leflexo de in'
fecção intestinal sobre o pnemno ga"triel.
A's 6 hom;s da tarrle, POl'élll, o dr. Rny Ba -

bo,;;a já se achava melhor: A noticia d<i esta
do de saude do' dr. Ru.); B'arbosa ea�usou' do
lorosa impressão, tudo gra11de ,nhnwl'o de pes
soas visitnl o. '

servação que nos guiara. Mantivemos'< sempre a

esperauçs, de nos salvar. No ultimo dia,', p.rrém
as nossas ultimas esperanças se díssíparam, por
qne a eurbarcação já t.inha immergido a prõa
na agua. Eaoeravamoa a hora fatal de ser tru

gados pelo oceano em revolta. Lembrávamo-nus
de J;udo: da patria, da fannl ia do mundo. A
salvação para nós era uma estrella que havia
brilhado. era: o sol da vida que se arrefecia ,i
approxirnação da sinistra escuridão da morte.
Desaniuiadus, reunidos, esbravejamos, á princi
pio, no desespero. Depois resiguudoa, resolvemos
morrer calados. Só se,onviam nessa occasião o

ríbornbe r da trovoada; o quebrar das ondas e ü

uiurrnurlo sinistro do mar que: nos haviu embnl
lado em criança. -, ,

Os relampagos succedlam-se. Na oecasião em

que um delles nos tllumínon ;: como 11m CHIO

Novidades. Telegramma particular' de; �io .enorrne, que na hora da morte se põe entre as

informa que o dr. Lebon Regis foi autorisado ruãos de um moribnndo, um compuuhelro viu a

a abrir uma linha colonial neste'municipio. nossa salvação; uma das g:rall.des pranchas ele
A população estd em festas. Congratulações. madeira que cane;áralllos. Estava. boiando, Nós

,

Benjamin Vieira, Superintendente» 'com a agua ,fá pela cü1t.ura. dei�audo para seru-
«Florianopotis-tê-Abril-çtz.

' pre a nossa eGesso», éubhnos para a prancha.

Coronel Benjamin Vieira.
Era noite cerrada. 4-nd�ruos tocados pelas

, .. . _

ondas' durante toda' a madrugada, Relll sabei
•
Quando tnm do ElO trouxe outorisação do para onde e, muito menos onde 'estavamós.iA's

Director f'0voament� para, iniciar a
. .'abertarw 5 Iroras da manhã a prancha deu 'num roehedo ,

de U!11a .l�nha colonial em Camboriú, e neste, Passámos para este. Estavamos quasi sem
sentldo },a me eni�ndt com, o chefe dr. $ize- IDovi,me'ntos, á tremer �re f'rio. FeHzrneÉlte, á pro-
1tf!ndo quando. esttve em. Nova, lrento em vi- porção que o dia aVHnçava, o tempo se,deS>llill)
slt.a 1t1�cleo Esteves Juntor. Agu'ardamos 1

,ter- viáva e o s,ol a,pparecia 1ulllinos@ c.olpo lima eg

,m.maçao alguns .trabalhos U1-gent�s. Esteves_l.u- .rerança ,que n08 illumip.ava a alrn�. E�t"w�m0�
mor, podenil:0. d_tspor de um aU)Çtltar, techm�o �odos vivys. Tinha pas�ado o fri�. Ag-,ora .;ram

possa "dar tntCtO trubalJws. Era meu desejO a fome; a" sMe qne nos ,acossava. DU'l'linte o dia
enviar logo o engenheiro, mas não foi possi- não t.iuhamos comido neui bebido. "

velo Saudações.
.

_ Ã' tarde, já dcse,speril'dos 'de Sêde e de foin�"
Lebon Regzs, Inspector Pov(Jame1;lto�» ü!<tegavarnos a maldizer a prancha. que 1I@S sal·

«rlorianopolis, 12-Abril-912. vou., Prefe,riamo,s ter morrido logo e nã,o pade-
'Col'anel Benjamin Vieira. ceI' mUeis. Estavamos assim,a COm!11entáu os s'ie-

p, b' ",.. -' cessos, quando um vulto snrgiu. ao loqge,: 1�'

,:
ara ens zJtcton� alcq.nç;ada �ec;�,!o cqlanza:l uma ,:el�», exclamon l1lll marinheirq. De facto,ahl. Cot�forme Orde!IS recebldas uuctarez serV1-' 'era uma ve'la. AcenámHs com urna camisa bnin-

ços brevemente. Corde�es Saudações. ca, Inas a vela'continnà\'a ao lqu',ge. O medu
Stzenand,o Mattos, que todos 'liIlltriamos era de que �ão n08 vis.lelll

Chefe nucleo Esteves Junior.» (I signlll. Eáperavanios.'À vela foi se al:n'oxilllàl\
do, e, dos Ho;;se� cereThI'os a idéa da morte hór
rivel ia ,fugiu'do. fo.fit;lal vim:os que se tratav'l,
de 'nma, har(I!t' norneguez,a.

EUa se aproximou, arriararn esea,leres e to·
dos '0S n'aufragps foram levatlo,.,' pará l,orcJo tia

«Agda", tal é o nome dit barca salvaclol·a. Ahi
est'i'vemos durante muitos 'dias, até que tras- .. n
te "hontem, 'i:to largo (ht 'BahiJa, a 200 milhas da
CO's't,a, avistámos o '..«Oi'avilll>.

Peditúos s\)ccor:ro, o na,vi'o attet}deu, tenrlo
os nallfr-agos passado, para seu bordo, chegando
:aql'li l!ollten!. , ,_,

NucIeo colonial em Camboriú.

Pelo telegramma abaixo do sr. coronel Ben-.
jamin Vieira, esforçado superintendente muni
cipal de Carnboriú, foi nos dada a grata nova de
que brevemente serão atacados os trabalhos de'

exploração para o estabelecimento �e um nu
cleo colonial nas terras de zolutas existentes IlO

municipio de Carnboriú. Fazemos votospara que
esta justa e, antiga aspiração do municipio .vi
sinho se realise dentro de pouco tempo, afim
de que Camboriú possa, com o auxilio do bra
ço 'extrangeire, entrar n'uma .phase de verda
deira prosperidade e adiantamento. Eis o te"

legramma' do sr. coronel Benjamin e os des
pachos que S. s. recebeu - de Florianepolis a

respeito:
«Camboriü 12-4-1912.

Dois anuiversarios, :1
Entrou no seu oitavo anno de existeneia, a

«Gazeta de Joínville», folha hebdomadariaque
se publica no adiantado � muuicipio .(lo .Norte
do Estado. Ao brilhante collega os nossos pa-
rabeus.

-'O SIlI,ei'iOI' Tribunal negou o habeas corpus re-
.' querído a fayol' tle um meilíee italiano que queriaTambern festejou sr-u ptimei-M ;am;nÍ'versario exercer a medicina independente 'de exame tle ha
o «Al'gõnauta» de 'I'ubarão, jornal bem ferto bilitacão 110 Brasil.
e dirigido pelo sr, .Ioão de Oriveira. Ao

diS', T' b f" •• I f '1' ] I
' ..

.
' ,

- am em ,OI UH e erIl o o la .eas corl'us a lavor
tíneto confrade desejamos longa .vida, , 111\ .João Canllitlo devido a estar o lUesmo sob a acção

--

'"militar.
'

O �eqllei>tr(� ,�lo8 bens :da provincia da Imma- 6
-O min,istro 'tIo �lll'renlO Tribunal ]Uuniz Bar-

culada Conceição do Brasil. neto denunciou o juiz federal do Paraná 1'111' não
Uma grave questão de direito foi resolvida ter, esse magístradn enmprido a sentença de exeen

no dia 1· pelo dr. Raul M·lIrtins. .juiz federal,' ção da questão de limites com o nosso Estado.
no processo de sequestro requerido ha mezes pela
União em ,b�IIS pertencent.ts á Provmcia da Im- -.No Hotel ilos Estrangeiros do Rio .es gatunos

\ maculada Conceição rio Brasíl , hoje annexada reubaram tle um hospede joías' no ,valor de cin-

ao convento de Santo Antonio.' coenta eontes.

A questão envolve debatido ponto de doutrí-
'

-No Recife uni I'avol'oso incentlio destmío a

na, a respeito do qual dlvergeui as opiniões. Alfandega tlaquella capital, ealeulando-se os I're-'
Tratava se de saber si as ordens rel ig'iosas, que jldzos em oito mil contos.
Be tivessem orgarrizado em associações, de, ac- ,

'

.côrdo com a lei n. 173 A; de 1893, deviam ser
-Os jornaes do Rio receberam noticias do falIe-

'l"egidas pelas antig-as leis de amortização, .ou pelo cimento tIo Papa Pío .X; depois de terem enchido

'direito commurn , Além disso, no caso parti ou- paginas com longos necrologios, soube-se que 'a no-

'lar da ordem frarrciecana da Proviucia da Iru- tícía lião era' exacta.' ,

maculada COllceição occorria 'a circlllllstancia de -Saldo !tontem tle I1'tges' (Ie regresso a Floria
haver fal!ecido em 18�6 o ,J enultilllo, frade, só nopolis O exmo. sl'.co�onel Vitlal Ramos. governador
existindo 11(> tempo 'da proclamação da Repnbli. tiO Estado.,

'

�a frei' Joã,o do Amor Divino COEta que organi
seu leg-almente a cOTJ:�oração', associaudo,se ii el·

la., frei Diogo de Freitas e jrei Grysologo Cam-

pmann. , c"

Allegandp e8se facto" i"to é, que' não podia
:existir cOllllmmirlade ao teJlq o dá legaJ.ização da

'ordem, visto �omo só havia lIlll frade sobrevivente
',da antiga �onfrari�, o éllFa<]t-r seccional requel!eu
.'que fosse declarada. a vaeHnda dos bens seques-
trados," simdo e,stes adjndicaelos á. Fazenda "Na
'cio'llal. Coneed1do o li'eqnestro' pelo dr. Ranl

Ma,Ft.ins, �como me(Uda lll'eraulen-te Jlssecurat@'ri"a
de direitos, nã,o envolvendo, portanto, o conbe-!
-cimento do merito ela qnest:-o, os frades cOllsti
tuin..m o a,dvoga<1Q_ dr. Carvalho Mourã0, que
,oppoz embargos ao sequestro, desenyolvendo a

,doutrina de mio estan'rn I1)His flIn vigor as au,

,:ttgas leis de alIlortizJç.-l""l'odcndo' a!l ordens re

�ig-iosas eo'nstitu,r-se Jivreluente" como qllasqllet
cassociações inrlustriaes ou recreativas.

Ne�se seillido pmferiu sentenç,a o' dr. Raul
Martins. j-nlgando procedentes os embargos. para
'o' effeito de ser lev'antado o seqnestro. A sen

<tença é longa e largamente fundamentada.

Notlclus de ui; ima hora

Foi l,'eforma.t10 1'111' decrete de hontem 'o General
�lellna Barreto.

'

Nobre gesto de uma, aristocrata.
Ha pouco, a dúqué1.a d�J\.osta partiu de

'Napoles, quasi secretameute, táo dara era

�t sua vontade <le se snotrau a qualquer JIIllli.i POIüe (las Pissárras . .-

Cone '(Jue -o sr. Nilo Peçanha chegará a:o :Rio festação da sympatlüa.. p0l'ubr, para ir, �om Queixalll-se (>s mOl'Udores da Pe:�lla da

(h'pois ,de ser reconhecido �enador. 11 sua detlicat;Ii'" beu] cOllhecida de todos os
,falta enorme que lhes' faz a ponte das Pis

S. exa. será eleito vice-presidente do Heo(ldo. humildes do reino, tratar dos Ier,idos de 'l'ri- 'sáras que o temporl\Í. de OlltllbIO carregou e

'visto como -o sr. Pinheiro Mach:l(I(!. niio que poli. que o governo �té hoje' nlio mapdon ainda
l'eryOO -esse c31rgo, -no qual 'os seus amigos de�e A prin. ceza !l,'aiu quasi' despercehidit: nã.o silbstitnir por outra. App�nalll,os, pOl:tant(i,
;wú',aru ,oolocal-o, .afim de assumir o governo' na o' r Dirtl 'tOI' d' 8 01'1 as P bl' 1,-..., ,IJrete'ltha offel'ecer, se come exem!)lo. ,para;; . c,,, ) "" u leas f ()
suprema emergencia, ,indicou o, sr. Nilo Peca '

E 1 fi ] 1 t
d d·

" S,"o nllmerosos os feridos it,Qll'an()S "a
sta( o,. a m (C que S. s'. mane e .quan (lo a.n-nha, .que, segun o o que elilten e o pohtico gano " " -

cho, melibor do que ninguelll é capuz de exel'- 'Tripohtania e J;lu Cirenaica; lHas os doentes- tes abrIr non! concnrrenc�a p�ra a, allndlcla
,

l' IJonte, que, em uma estra,da, publiea., como, a
('er a presideneil1.

'

,
sã<3 innumeros,por causa do c lIua, das febres, � ,

'Dizem que <esta ,combinaçftO é baseada na das fa.<_iigas da caulpanlra. 'de Haj:;thy 11 Joinvil)e, é de uma necessidade

811flPos'ição de que ,o .M_p.rechal Hermes renllnci�: Com as olltr,lS dlupas rla Cruz Vermelha" absoluta.
�, presi<looeia ,da ,Repl11.Jlica.. ./ a duqueza d'Aosta, desde que chego li, tevl-l

_
( ,de sUQllIe�terTse tlecilpJellte' ás il"!stnlcçõ.)S e

A jimgedill de um nanfr�gi(".
'Por 'DOS 'lIer ,e,hega.oo tarde. só no proximo á pi,sciplina jm!)ostas pelo,s medipos militares. Ei� a triste narração, feita pelo command�n-

, te da Dllrl'a' «Gesso» do na,ufra.gio, ao qual nos
numero iuseriremos uma puhli<:nçiio,' em que A bordo do navio-hospital «l\1c'nfb>" onde referilllos no I1IlUlerl) pnsslld9:

'
,

diversos moradores 'do Luiz Alves .;;el'Innta,n se agglomel':llll UUlliel'080S doentes, a pl'inceza o:Dnrante cineo (lias a fio estivemo .. traba.
contra a pessjm3 reconstruu;ão da estl'llda (lo ,acompanha atté!ltallleute as li,ções the()l'Ícas lhando consecl1t,ivamente para concertaJ o leme.
Braço d-o Costa, feita ultimal!lente pelo sr, t}l1f1 completam as presc,\�ipçõt,S', medicas «'Ie prflsllminLo que () telll»o IlIelhonlS3e e n(,s pn- INIQUIDADE
Franz Seeteldt. t()d�)s aq nelles detlIe,.dos; e 1I1(Jt;tm-s" l'ilc,ieu I

dessemos arri [lar p.ara qllalq.uer Il9ga:, ollde o I

te e IlIdga {t caheceira tI()S enferlllos. _, 801'''1'1'0 no� 'f..sse f,>J.clI, A enlba,rl'tlçao, 1)I_,rém, Quando, üflUlO orgão do povo"deste despl'"te-
Hontem' rl'alisou se no saIfw (los Atirado- 'TI'ocou (} seu (Iiadellltt por 1I11l11 cnlZ; e 11:<"ueçQIl H f'�7,el' IIgU:1. e ,foi. sn:"lIle�gindo aos gido. ma.s' futll�\)sO pe,daço' dt) terra eat.hal"ÍlIense.

n', UUl animndo baile. Ho'e haverá na lIIe'�-

J'O
seu J.I01lle por 11111 'lIUIHerO 'dt:t lUatriellla:! p"ucos. A() I�m ,d� \-lll:nta uOlte l,:enupllo-nos to· p,at,entealll?s �vldt'ntemen,te Elest,a hllll_1ilde co-

" " .,.J . '

'

,

"
o '.

1
rios 1'10 I'OIlVcS. flllhall'tl-1I0S �OnH1O tle Q"la('h�I'S lnmlla os 1l1Cldentes ti" CJllt} talT'bem foram VI

1.":"1 ,��c�edade.�lm;t fpsta pn.r� os SOt�().8',Hqll:l1 e UI�,I:\ IlIo<!e::;ta 11'1l1a de e:ll'ldade 8et:lllar.
e,roHp'.'&. as_ impre8cindiv�i". Par" qlle eH�a, pro-lctinH1H.os 'UOS80S ,arrn.bal(ies, ,el1l (,'ol"lse'll1en,cia ,ill,'SU,II"till.\ de tuos ao alv-o e Jogo;; dnel ..os. L a enf(,I'!ll�jl'�1 UlUUél'O J.

, I'lde1!Cl"?, Nau s"bwlI1tls. 1.. 1':,1 @ Illstllldo de COII- lel'I'1\'el� te�l)OnleS de outubro, (lue damnlüca-

',1 ,

Os� 'vencimentos do cal'teÍ1:p da, "ossa estQ
.çiill telegl'aplJica foram, p,Ol' act-o do Director
dos 'relegraphos de 2 do concute, augIDflnta-,
,dos para 150$ ruensaes. Applanditllos sem re·

-serva este, acto do sr_ Dh'ector, po,is o sr. João
Alves Lopes é bem merecedor «Ie estimulo,
pela presteza e àtten�ão com que Sl�I'Ve <> CO,}]

mereio e () publicB em geral.

-'-Te1egl'ammas' de ultima hora tle S. Pau]o ,dizem
HeI' (Iesesperatlor o estado, (lo conselheiro .Çuy Bar-
bosa.

'

Notas balJcarias da republica Chinesa.
Como se �be desde a proclamação da Re

publica, 19 nov.o governo "procura uma fonte de
renda e para este ,fim poz em. circu1ação notas
bancarias que tefTl o caracteristico de ,serem
as primeinrs' que sáo 'impressas dum lado em

chinez e do outr,o em inglez.

Na 'segunda ,feira ultima sepultou-se u() ce'
�1ti*el'io de,ta eidade a preta de lIome lVlaria
,da (\,&a que fallect'u no logar .Boa-Vista com

a 'l'(,spefhtbiJl.issima idade }le 11:5 l,tnUos.

Um acto ,1'0 ministro da "inção.
O ,sr. Faria, Rocha, !ftireptor gera.l rIos cor-

1'eios' dirigiu-sc ao ·sr. B,',rboBa G'.iIlçalves, mi
histro da viução, e obteve a not;1leaç'w�. (lo sr.

,Joaquim Leã,o, para o cltrgo de ajudante do al-
lU-oxarife dos correias,.

'

Posteriormentp. sahelldb (, sr. Ba:rl,osa Gon
t;:alves que,o sr. Joaquim Leão t,ra ('unhado do
sr. Faria Rocha annllllon a ÍlOmeHçã,d, dal\do o

lug�r ao S1'. Affonso, Alves.
P,or este Hlotivo o dr. �aria Rocha apreseu.

tou á sua rlellli�são de directt.>r dos e01Teio�.
'

'i

,"

'IC�el'dcios nallaes.

E' possi'vel que, 'por toda a segunda qninze�
na do ('onente ml'z, deixe o porto do �io, a di.
vi&ã,o navail "(j'lle vae faz.!lr exercidos no ,sul da

,��epnblica, sob o cOlllluando 'do ca�itão de mal'
'e guerra Bapti�ta. 'Fra.nco.

'A divis40 '1Í composta dos seguintes vas(jS de
:gntJrra! <

, Gouraçados. IIS. Paulo», capitanea, sol! o

('omrnando ·10 capitão de mar 'il gi'lerra Ray�'
mHml0 do Valle, e ,,,Minas Geraes» .. so1.J e c'om
mando 'do capitão de ffllga,!a Barro� Batro,so';'

«ScoutS) "Bahia» e "Ri" G.rande 00 SIlt.i,
-commandados respecr,i vament.e pe10� capiÚies ,de
,fraga,til Nicolau' Pussolo ,e Pedro Frontin;'

, __ "

Contra-!o�deiros «Santa Cal,harin:b (,:piau;·'
!by», «Rio 'Gnode OQ Norte)), «AlagoR>!1l e «Ama
,Ztll1as», 'cómmandadul! pelos (;"apitães de corveta

Protog'enes Guj�'ja,],'teH. Alber,to Carlos da ,Ga:na.
'C0uràdo Hoi:ck, Delaruare Kdler e, JUHt.iniano
,de A.brim.

�' ,

"

'A_ 'di visãO na.v�l vae até Santa� Cathar,ina", ,ue
"

'1"U91':1I1do-8e neaees '('xerciciQs 8eg�,lrHmen�" trás
>1tl1ezes.

Na residelicia de sr. João Alves ''Lopes,
'euI·teiro clo Te.t'g1'l1,pho nacional, teve l.ogar,no
dia, 10- do con'ent,tl, @ ensamento do sr. AbtUás
Pereira da Silva ('om'a. senhorita'Carolina Cla
ra da Si.[Vll.

_ Uin drama a hOl'tlo d(� «Belgl',l\d���.. ,'"

A hOl'do tIo vitl'0r «B«:lgra!'lo» ,em.,I�ii>bôl1'
passon-se uma.' �cena Que 'os 'l' ornaes deRCtle�,( •• ,. ( ,r . ,

vem pormendi"izad:úlleute e' que -despertou o ",', HOSPEDES E 'VIA.TANTES.
(m.t1or interesse.

\
'

I I. . t·
I! l.� II '" J:_

No l'ef�rido pa(luete"viaJ'a,va C'OIU destino'" FQi a�é ,8. ]!';r�ncisco o nqss.o di&tincto"poJI.
, borador sr." Antonio d'Oliveira Ralllos" 'Hlmin s-

'ao Brasil um casal' rle amorosos fngidós 'ao rj-, tridor' da Mesa de Rendas AlJa�degad,a 7�I;s�a
,Em Bl'usql1�' fnllecen, terça-feira ultimn, ° gor de um 'pae severo.

"

,:' Cidade. '. ',.
' "

,

.,1'.' Julio Luiz G01Jzaga, colledor federal 'da- ElIa era a filJ'la (lo barão 'I'hini'j elJe 11111 " -Em 'oVi'sita' á sua extremosa mãe qu'e:,l!e H:éh�
queiJa villu. O fallecido era ,{mito estimado garboso official do exercito' austrlri,eo. O 'pite enferm,à. em S'."Frallcisce s'eguiu"llo «M Ó '8>1'.

lio visinlio' ll1 unicipio,devido ao fieu genio af"- da l'lwtada,�: tambelfl austriaco;' cl�flglira a Lis,-, Gervasio :Vieira, ohefe (la Estação Tel �fu:à-
favel e pl'óéediill�nto cOl'éccto, "por esta r.nzliü bôa antes' do «Belgni'do»', e, tendo' a cel1teza, ,des,ta,C,idade. " %ê

não, houve a.lli I} nem não sentisse-a ,uorte des- ('u ,pelo menos fOl'telil suspeitas, de
I

ql,le sna

'

'-'Acha-se entr� nó!i' a ,s€rviço da Q'lo1.a do

te, f''Ullc,cl'onal'!'() exelllnl,'tr. fi'lh
.

1 b d d
. . Commercio»,Q sr,. Alfredo (�Os ,Santos Coelh��,Àne

...
a VI9 la a 01" o ,e�se naVio, prevenm a á

.\"1

A' "viuv,a e demais pal:entes do falleci,do polif,:it.t. "

'''" r.,�g:te�sar, por ,est�.s di,!-� por �terra para Flprfa-
, . nôpolts·.i " ' , ,i, ,

'

w']apresen:tambs l,ts expl'essõ�s sentidas do n08SO ,Quando o «B(�lgra(lo» fllmleoll no, ;rejo, .. -Estiveram nesta: Ci,clafk em dias da sema,na
pezar.

'

,apõ:; a' vi"ita sUlllwl'ia, II policia entI'ou a finda os sri. Caeta:lO Evora da Silv:eira, negoci-
bordo e c�nBeguiu qescobrÍl' os fugitivos, ql1e ante em Barra·Velha. Antonio +vIa iedo, Al<;lX,11-

Os mili'tares e a politica': querium t.ransportar para o Brasil a sua feli-' 'are 'Fi'gl,leredo,e_Ftancisco Teixeka Gonçalvb"
Pelas �arias guarnições do Estado do Rio ciaade. A �l.h!t do barão {lEigou a sua ideuti- chefes polhicos da J?enha e Armação.

'

Gr�nde do Sul foi dirigidq um appello aos ml- dtide. ��l!ls �'�;wdo ;viu 'd""n� de si '3 figu�a; -;Voltou do Rio Grande do ,sul ó nosso 'eOR-

ll'tare','s no sentl'do de, apol"arem a, moça-o qu'e t dI'"
" te�z:�:neo 'e alfaiate sç)., Othonie\ Mira,nd!'.11m: ,ela' o pafl, ca nu com. UIlla syneepfl. '

vae ser dirigida ao Congresso, Nacional,' assi- Entr�tuM,o, o rapt.or tefuava �uicidar se. f) � �:,
,gnada por diversas patentes do exercito, soIi- pae e fi filh,a ,�guiraUl Pf1rá' o' �eti pâiz: ,".citand6 do governo ql!le ,sejam cortadas ç)S O otlleiítl austriaco tl"Cou em Lisl)ôa a curo,
vantagens e as re'galias

�

de que gosa'm os of-', '

" ,

f·
,

'

'1'
'

I'
, til' saudade,s e, porventura, U machin,ar llm"a,lçJaes ,que mll'tarem 1)<1 po ltlca. ':

i\ttendendo a esse app.eilo, muitos officiacs desforra.

pedirão demissão dos cárgos' pubIicos pué
exercem, alguns dos \luaes com altas funcções
politicas no Estados.' :

Itajahyense Foot-'Ball 'Club I

(. , 1 t 1,. f 1-
,

De ordem da directol'la tenho a subid,t hon.
ra' 'de' cOl.vi4ar aos ililllolS• �1'8: e eX'mas. fanlil.,ins,

. '" �' I
-' ,

'para as!ristir'em ao llIatch g,ne teriÍ lo"'av hoje p�-
las 4.horas da tf!rde. " ,,'" , ,

I' O 'seâejt!ir'i6:_:_rj'i�I,éu' Boi'nhau8cn.
"

" '-,

'A sociedade Guarany realisa llOje ,em seus_

,sal@es uma soírée dans�nte para o� séus ass6f
-<;iatl,w,.

.1 I,

Caminhando 'para a: morte. -' II

, ". TUBE'RCULOSE LENTA
• ""j'. I' \ �. I

Tosse e fraq,..e'za progressivaI... l!' ) J".
t

,-; { j • �

,

, P<!��o affirmar q;ué camiu\lR;\;a pa.r� a morte, IJJina
dó por tub(/l'culose de �arch� lenta, 'se.n.tilld�-me ca-

da vez' rufais fraco e 'magrti, e tossÍl,dô' calÍa vez JIll,is'
II affirmo 'ainda' que depois <le t01Ílar IÍniitos' reme·
dios set;U resultado, liqnei completamellte' hom só

C\)D1, ,o 11S0 �o �<Rel""dio V('get;triano fie Orl,l1nallll),�,
'recoõra�do e�. pouco, 'I�p.m I,V) as fo;:ç�,�" a, f(�Ule, o pr:-!,'

I ,zel' de Vlvar,. e desfl;1)'p8,recenclo ,,,Ltoss'e \'l'escarros de
sangile que não me dciX'a:vnJ.ll dOl'lnir ,nolO "descaitçar.,

!' I .'.
' .fúUQ (le lIf. Amor'ir/ll' '

I

Pl'oprlCtarlO da Fabrica. de, COllsev�·a. «Estl'ellu».
�

I " , I I lIFil'rna l'e'cÓnhe<:i(_lft..

Estiveram l'écolhid"s ao xadrez 'dllrant� '3;
,emana find11 'os individuos 'Pedro' Altixaudre,
por se!', amigo do allleio, e Izidoro Jorge Ta_i".'
.Jysé Rangel ti .Martinho RIbeiro" autores d,e
desordens.

'

Vencle-se erll- taclas as pl!etl'1I1a('Ías e dl'Dgm-irl'
if,'esta Oidade.

t -VIDRO \)$800-
,.,

:t A �.... -to.

/\gl':Jtes geraes e llni('os intronurter'c,s:

,'L' SlL V,A_, ;GOJJ{JilI$ � &'." O(MtF.
RUA S. PEDRO. 24-RIO T>E J.J.1'EIRO

�'

i)
__�,..�� .. _�·

Pelo' E's,t'ado
• I

'

.S.' Franei's�o
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NOVIDADES-Oomin,llo.14 de Abril de )'::;<12. 3

l'

mm eOnlpleb,me1'lte as nossas principnes estra- Foram precisos ,8 oavallos pill'U levar esse Agora chega do Canadá a noticia de que 1 E, desenvolvendo o seu principio, Mme.
das de I'odagem, ancaueanclo, hupetnnaaments ,TlHlU'Stl'O á 'estaçií.o -da estrada .de ferro. no nltimo verão o geologo Freuch descobríu , Lina Cavalieri

'

formulou 'os seguintes dez man-
pontes e',�ollt,ilhõesi destruindo "om-pl�t?1l1eut1e: Esse queij« destil'lnva-se a uma exposição no districto de Nelson, no Canadá "oriental,: daurentos, que ella julga essenciaes :

,

rn uitoa 'boeiros reoentemeute -coustuntrlos 'e I' em 'Chicago, 'no principio 11e �ovembro, e deve II uma jazida de platina que, segnndo seus: l' O espelho vos mostra um reste cansado �
desmoronando cortes de estradas ,e111 'concerto, I"

.,

'1
-

'li calcules é a mais rica ou, nelo menos, uma I Repousai;
.

\

d'ahi:a alguns duas a'comruissão PTl<"'l'regada de ter evauo a pruneu:a factuia. I as ruaos 1 us- , � t'

Iproporcionar dls�ri,bujçã-o de anx i lios ás ViCBi- tres do pl'Psidente' 'l:'üft, sendo depois distei- das ruais ricas doo globo. ' 2' Para te!' uma' bella cabelleira é preciso'
:mas di. innúduçâo , mnridon pergnrrtar oftieial· buido aos bocadinhos, pelos ,�isitantes.

'

'O des�obridor possueprofundos conhecirnen- laval-a nina vez por seurana;
'll1eo.te 'em quanto errem oonl'l'TlltadlilS os prejuizos PRj':SO PQ'H, CAlISA. DE UM, SO,RIU;:-;O. tos de míueração, p�incipalUlente em relação í 3' Para conservar a boeca com frescura.
causados aqui P()1C tão nefasta if'ntalil1ade, '(]j "SIH .ao ruetnl em questão, de fórtua que lIlert;lceloe've,,\e fazer uma massagem nas l.inhas que
"per-in�endellte su hstí tuto snr. A ugusto- A, ' dós Ora yá !fi l_tlguel,ll li vrar se de uma destnsI inteiro credito a sua commuícacão. vão das narinns ii comm,iSSlll'a dos : labios,'

, 'Santos', 'que então estuva revescido do cargo e Em ,No\-a York, um t,al S::. Krueger, foi, Sua. descober-ta b de s lta irnpor tancia para 4' Para qie o oval do rosto' se conserve
b di ô d t' 1

" d" 11° ('1','18,- C(il",deIÍlI,la,do,' nada ruais nadn menos, " ,

que .sou e '1St) r, e ,(OH os o8,se'us eS'I()�çOS p'l1:a ".1 -

a .:;scienci.a., ',pOI:l)I1tl 1).1 .minu .referida, a platiua: .intacto , é necessario que a linha do queixog'Tii' em tão tri8t�, e s'ir..g'tlár' situa<;'ã:0 .ql}-e mu is 'd�) .q.ue a' 'iui'í 'anno 9-e ip1'ü;ao; por se -tel"r'idó, foi' encontrada formando ligl C�Hn um- outuo seja tão afiada como fi lamina de' uma faca;'se ag:g-1'3VUVa COlll 'li falta me recursos nos cofres', para uiua dama.
,.

A
municâpaes. ficou muito satisfeito com essa acção, Foi o caso que 'essa dallla'-nãO sabemos

metal, que representa UHl ,element.o completa, 5' 8 'massagens, frequentej, consei varu o

'flobilitaute, d'hma dos mais intimos e fer-vorosos ito-e-nubli
. mente povo na classe dos !n,etae� preciosos. 'nariz enfermado,

, •

.

,

." ,- a que proposrto-e--pu ICÓll um aimurrcio em 1 f" d d d
'

P I'encomíos. 'nutrindo d'ahi em diante orna bella e A este I1\)VO meta, OI a. ° o 110me f! 6' ara e iminar as vermelhidões, communsum grande jor-nal daquella cidade, recebendo s de v f
,

id d'consoladora esperança d'e q�le todos 0S .e�tra.gos «oauadinm». eu ponto .e' tl�SiitO está' entre na mela 1 a e, applieai compreesas quentes;
'I' 1 em respoata unracarta=-talvez .um pouco atre- dA'> P I"seriam brevemente 'repa,rad0s iCt1m 'o auxí I-O (U, , I) da .pra.ta e o o ouro,

.
pparece em eRtíluo 7', ara e Hl,llnar as l'ugas. que se formam

, 1 vida--éi:e llnl sUJ'eito n·Htl' .lhe, dava «rendez·gov�rn0.: S 8. lLuliJefliutaínen.ttl tratou (e' recor- '" de grãos c'emi-cry�t(tlinos e apreseI,lta'um ,brilho em r!}da dos olhos, é preciso banllitr· toda ess�
ler f'-' 't·" s as estr'ada" (la�loitic'!(las vous>:> para dete.rmiIlfldo lorrar.,' . .

d'
.

p ·�C18alllen ,e '<{)"a. O.'U', � �n�ncp, excessivamente VIVO. regIão, to as as vezes nue ,o rORto tOr la vado,e 'calcnlando equita1:ivall'leut.e 0s'1>rejuizos calJsa-' Suecede' que o referido 'sr. Kni:eg(;\r,' por '

VIA!-:!.EM ANGUSTIOSA. com agua, na temperat.ura. mal,';; alta:' que se,dos' nessas yiàs de· co.mlllunicaÇ(ies pnblicas, 'com mal dos seus peccados, ha,via, por seu tirrno, �

d'-ã 'd
"

'pu er s1:pportar;m'lInico,u tudo :immedia'tame'tl'f:e referi, a 'Co_m- dado «reudez voús» pa.ra () mesmo sitIO, a UTIl navio allemã,o, vindl!l de Calcuttá, onde "8' PiB'a é.onservar o brilho dos olhos deve,mi:ssã"i,{i qual, lnfeli'zmente, at<é a-gont"nada disse 'outl'a senhor'l' Jlavia:, t(.)[nac1o 'uma grande gfÍiola contendo,
:a respeito, f"ltando, assim ao cumprimeI1to djeseul Mas eis q�� a.pparece 'a dama da. cal'ta.- E 'urna collecção de 'serpentes,' destinadas a {!ln 'SIe banlJal-?Sj oom pequena qUlltlt1idfldc de agua
sae:,rado dever. naJaf\y,' Par;1t,y' e ont.ros oga- ,

(l' . 1 .,',' , N Y I I J
ce rqt\fts tQcas as vezes que 'se ava.r o rost.o;�

1 1 Jul ando vel ne le o a II tO!' (la ousada 11l1S� - llegol'iallte d.e' r .)va OI' r, C leu'ou la poucos '

res Já foram, ha· muito,' contemp ac fJS com", '"
'"

11
'

"1" .(..'
(, ,," � 9' DormindO-Se com a ,ca.beça baixa, evi-

sa.tisfação 'e 1l0S, 'até hoje" ainda esta�'\(i}s espe- va,' sorl'l �l-, le para, (essa, :."orllJa" 1'\0 'a"ssegu �]'ifl!s ao seu destino, depois de nma travessia, ',ta.se '0 mento duplo .. Quanto Illais baixa esti-
Tando esse all'!rilio que; ,gtatfa e tJarü,,:hosamente, rar de qlJe em elle. ,cheia de angustia.s. yér a. cabliC;fl,,;melhor será;

,

'pensávamos s'eria 1I0S dado. . O hOlll('IIl ... IlHda. S"gll'ndo Borriso, e: elle Ql'lflt,ro dias' .iepois da ,partida' de nav,io,
. ,10' Para I'refresear UH) rofÍúo cansado é pr� .

.

E' de lamentar tão, trit!tI'l �ndeme[�cia que si!ml1o COIl\'O úm bó(Ie'. Tercciro .... '(luai,to ... 'percebeu se !ilue a g:nola estava mal fechada" .

1 I' " ciso banlml-o, ,o 'maiar, numero de vezes posopar.eçe,demO,lls1:,rnL' um certo cesxm'l': ,q�le ai· ll,té olle [\'0 (JNil.to, -e',)';1 não foi' sem tem· e que os reptis se 111l·\-ÚWl !tscalpaI10. 'Enhe
t' 1 de �e r tao dI na. de

1 ,
.

. siveisj com a!!ua "hastan,t,e qnente.nlenta-m '[lor es e pe(tlt20 ,u
r a" � ,

,

po ! -o. bom do" sr.. Knwgel' sorriu tampem, elles, achavam-se Spt'cilfICni\ dRS ',!tIni!> veúÉmo· �

melhor ,sorte,. o que na.o deIXa tle fenr assas prlil. 'O' d' b t I fi t! T t b t t
'

] 'i I 1Cl i 1
'

'fllndalllen't,� os nesstlS '�ent'imentos. ia O q,ne '1, ,

zes .1; '. •

n il o ,as ,01� sas serpen ,I:'S f '.' I :.
"'.., I

'

, ,

Ahi est,ão alnda, como mellloria'de t,ão 'fllnes- para a dama, ch�lllar um po!t(c1a e mauda" O terrol' que se espalhou a bordo f!Ugmentou ,O llIm'. Sr. Joviniano de CálStro, escri-
to ,'1COIl,teCl'm,cnto as nQssqs' esti'à<1es c,heias de prelHler o pobre., lJOlllem.. de intensidade quando Ultl marinheiro, mordi- . ,

, .

1 1 ,�,,::to de paz e official do "Registro Ci-,'buraco9 e ,valetas e Ct\l11 p0n.ti111ões 'proviSOFios, Ell'l bem prote�t.()l1. Qlle de,sculpasse que do pOi' ulll.a des�as ,C(,) ,raf', ,SUCC.Ulll )ill depois
já ililcàpazes de darem' passagens a, 'v�hiculos n1i,o tinha ,sido fJor' /nal, que JôrH ,enganú. de a..tl'ozt's s'offrilllent()s. Uma caça"ao� terriveis . "yÚ I�e A.margosa�,IEstado d� ·Ba:hia.
carregatl·õ�. '. ,"I 'o..

"

,

.

, A dall,l:1 a bada' "e r'lloven.
, 0IJhidü;s seda·'int,lt"il.

'
'

"" ,

'

..
,

.
Sofi"rentlo ha alguns annos terril'eis dores, no es-

, De ,compl'Omiss'os i'lladi'ayeis ,sobr.ec,arregatla., E lá Joi o, llOll'lem, cntrnfiJ;It!o e reflH�Ü.ido A ('qllipagell(, apoYoT'ada. a,nte essa l.me�:\(;,a., 'toruago e >n,testinos, llll1itos,",'emedi0's nsei, reC6ita!lt'';
;com alll 'TenHa demasia:do'iu,:igpificant,e, pelo !'1'1e ao trihnflal; ond�. se�l qne os p!-\l'i.tos' d,tl de. iuol'te ·constant.e, não Ül1S:lVtl daI' pflS�Oo (l' ',por' abaliza,dos cJ.inieos, lUa,g 'sempre seli)' l'<:s111tado
'observamos "ponrleflulartleIA,e, caso não receba , 'I 1

. '1 II
'

'I
-'

b
-

'

·algu,m. Sentia que dia a dia, Se a,ggl'alTltVa 0 mal que'
'fllesm0 eR�e aalCl1io, -a. nOSS!L 'TlHll1iciopa.lidade es m!�n�t.l'aSSél1l' que a et.ra r a ,\'arta era .e � e. I'e axa·va a.s mano r1�S. ',', 'UH> persflgnia 'j(, me ,"achando a,té oesanimatlo pelo
tMá silje'ita a, mais 'eRsé ingt'nte, 'sacrificio qtie, o Jlllz-·qye· Ilev"e se!',.lIl'n hOllle,111 austensSlIllO Vario!> !narinheiros chega.ra.m a Nova York ·tl'at"lllentu medico; pOl' felicidaile fui ltdmselbQJllo'"
:infalivplrnente" virá deRequi,n'b�ar Ú;da a 8lH\. ot- --o c:o:ldeflllJOU a UIIl anno de pris1it'. com pert,urb:lçõ'e'S nel;vo;;;as, altillns q ll:\ si hm' 'pOrlllU distiúc1io aiuigo l'l'sidente lIesta cidade, e come- ·1
,de.m fi:riailceim, ,i'a 8Pllsivp]-mente ahaiada., Ap E vá nlguem I'esist.ir a uu.) sorriso ..• fe, l'os., Pôl1e:se imaginar quanta diffieuldaç1e e 'cei logo � fazer 'uso das «P'iluJ"s A\itidyspepticas ,'i�",- '

f'" 1 I
. do dr. Oscar Heinzelmfl.Jll,l', tomand,q apenas seis ft'as· ,

.P�el,!l.uio<.. ,portant0, J)<;j';, "" ex. o snr. gove�'nador }llinino. f]uauto, tem-ro, 0,1 pl;eelso, para ,( eseru ,H1raçur .

d d d d�, .'cos, seutm 'O-Ule nesta ata cura o e tã,o granele "j,es.peraÊdo sermos attt.I1ditlos...
. A PRODUCÇAO ANNUAL DA I.IVRA .

.o'�lUdo de taes passageiros. muI. \
, P. ,s. Em a' nossa correspon'derwia pn-SS[\(ta � Fazcill,do 'esta 'minha de!,la.1'3,ção, cumpro mn de"l'I' ,(

'{)iH1e .SQ lê 1Jo"prim'eko pe,ij'?do : .. , pOR;ção t.y-' RIA NO MU::'lDO: em agmdecelwos e penso'fazel: bmwficios ii humalli· "\
po.graphrca; leia·s� :.;.... posigã:q 1Í0pographica" f0i Sal.Je o leitor qital. � a. proc]lI('ç;'i.@ Fraqueza' ela vistit ,CHDt'ari.a ,'p�la ane� �;:�(;l�o;.tc�:}Sejllalldo�, 'SOIHH'fLlli" do V. aereditado ret·

'

como esqreven:os..', da livraria 110 illumlo"? Di:z'1lIW1 Je\'isla ,que mia-COr ''tD3cileilta- M:,gl'eza,-ras-I ',Podeis' fazúi' deste meu atÚ,stauo o uso' quem'e-:O'(j09'1'CSp(mc7ente_ aeabnlllos de lêr, (Ju'e, ..e publicam a,illliJal- '
'

'..' .,' .lhor eutcuderd:cs,
'

.........__...... "" '

1 ( C tio':"S':'ncvpe. /
. :Toviniano de Cas!ro,____

,
....I"'��;,••'lI�;;;.�.I�' t lI,lente (,'€1'C<1 (e 16) mil volt,lInes! 01,110 ,J "

, , '

'C" 'I
<'

..Ú pessoas "q1W 'sofl'?'emd�.reUJos aéolilpa.lllw,l" a e\'oluç,1i,o Faço publico, com extl'aordillario pl'�Zf\r, qu<; nj�

onVBlD BP' I
'.

d ',' "',
d'En"sl"n,A P.ia,ptl""cul,a'r ' IIeho eOll'lpletn.tllcnte i'c,stflbel(wirlo (1� minha -jong",

'

.' ':. p?'�sao '·e .,.�n,,�e, ln ,',
.

.'V j I ' ,lillliJallidrllle � Tlllpossi.\'el. t' '! 1 -

d I 1" ',I' d.'}esto,c.,s, p<th.,.taco,es, tZo,en el'mH ii;! e !)om o uso (\0 gl'aH c e::._po( él'\Js .... llJet I· J\" ,

e ., .�. � �. U ,')',j:('" "lOo ", Mesf.llo· é JH e('ll1pletnméute impof<Rive1 .(l",mento IODOLINO DE Ol:r-r. ' ,'res ?l'0 ""raça,?, '/noUew,l.JpfinariD �',-- ''''
.

,acolllpanhm: o mOl'imeilti) da-lh·j·fll'üt:' {)1ll,Ir1',an· Durante Illaitos aUHOS ,fni pr"'"'" de. gl:ande, ane- des(wim.o," fastio, t1'istosCt, [lol'es de "(l.7>el;a, ;,cv1'((llIi-
.

' '.' .' >
'

.

' �, I'
"

"

]" 3'0'1 ( f 11 mi:, e suas eOlisequenc.ias: come.ce,i 1'01' Sl'lItil' fI'aqne.- (/.s e?"JJ[{,q'"eeas, eolieas,' hcmO?'I'/w·ides. (\oença.JI rl,'ures
Au-te.�()j' \Çi�ade, ,ptü'fes�{�'r 'llúl'ma;lisj;a, 'avi- ça., olle e se lllJprIl'llelll IJ'l]' lvros e o I�,'

'za na vista. 11"0 podendo le1', eSCl'eVel' e ill'lU lIIes. ,d" estomago, figado, rms" intestinos, eser,of"Zas. e co·

,Ba fiOS, ,ers."pnes q-ue .ab±,llil ,i1m curs@, "'!)Ulia
,tos I1nnna.lment.e.

mo olhal' fixo P"Rl'R, qua.lqller pOli to. AuglUljntallc10 a
I'C,< JJa,llídas; pessoas fraec'-s, ,w,"vosàs, sem. "ontade

- Qn'�ndo telllil-S o', t!"nipÓ n'ecessn'i'i!) pa.ra cloellça, fiquei çxtl'liOrdinm'in.niénte ma.gl'o, eôl', ma- 'P'I'OP?'Í(,;, .rl'c,quZl!'l'ida.cle na rncnsl'/:naç(w, e01'1';mento,
,. ,'Qll es -'e ""'er)Ul'Qtol'J'OR, '1\ '11 dI" 1

",

I'
'

'fI,01'eS il'i'a,w<!s, fastio e tCtn/IU 0,,11'(,1{ ';'oleslias C011'..;'",. 1, d, 'J". ,,-'. �,,', ,. '.
• ,lê!.' pe,o menos a' éenl'esil.l.)a parte do qne, se '01 eNta C81"" ("" a" l'CpugBa,va 'lua, (ine" ·a lloentu"e I"

O'b
,,,' -'

t"'I
As vCl'dtÍdei,'asO

.

Õ .\.,) 'd' t' d' .:ii' •

l°
'.

J) Q .-J 'Ii) XT .

.

muitas vezes tive �ylleolJeS, deVIdo rI, lH,inha extl'(".IlIa

SBfVaçaO UI
-

, ensl,no socI'lu' ano cml!' a1".<t ,flS' l"lS€I'P ,1· ,esçreye, nanei!} '� ',,, nuca.
an�l\liü,; eu ll),eSIOO l'8tavli cel't,o"dc eRtm: tuucl'culoso: "', ',' "PilRlns' .'iAiltidys-

'11,as: 'Po�'tngue,�.� 1i'j-::Jllcez, 'A,l'it,lillletj(,'{h, 'Alge- As inglezas e as :1rnel''icall'as do 11000te ,silo .N.alüà eOll&;'guinclo conl os' médidn�l)Iif;)s queysa.
'

" 1 ,pfiml" ·,tlo .tIl'., Os·
,

G
( .

Un-j�er�a.l. as maiores leito'l'flS que exi�ten!; 'po.hlue 1.18 lia, qniz('xl>el'lIlI(!ntn,l'ü"úbcm.o[,ClD·OLINOng-ORH." ,.",.1, "

\lnl', He'iJlzclmaBll
:ilHa,

" eometí'ia e, Hisu,Ol'Jil. II I d'
'

I'
"

d
I

e ,) \"",Slllt',"do 1"l'lli}(',(l;�I,t', "j'" apI'e",'",lo 'j't',I""tod,Oo de, l(!,n os "vicl1'OS 'em.br"lhaâos'.em Rotn}l)i' EjlP;)llBn.rlos;
.• _'

,

, 'o, ,� ,

"ve laS «fu les», eeltI IlI,U" VOlUl,!e ,p'01'. ia e
C" "�"" o ,

A,S Q'tllq� flI1CC]Onal"'O .oa",,-,·Q II'AI'as �'s " dlJl llünha. familia e conhfl'cidos, que, eOlu a(.hllir�LP.ão'I)l·e- .sobne·os Ro_tulos vete 'l11'I,P'}'CSSct a .'l)Ül,rea. l'e,gistrada," ,""'""," 1<,_ ,'(',":, .' a' ,(o,V ",' ",.' ''',: "�
.. te�lll, nil.ill'a teliJl'O. ])Q,I",'I,"I',!!.·ll"III'I'le'I'lte le'I:()S ,]'01'- Y "'/' 'd' 'I" "'" L' tI' d' t d' " .:' "

u sl'Jlüia.vmn miuhi's l'epetida,E< lllé�hol'aR, e,' cnl'"r-: em '?01np�:? If, e" l'e� '-'o ,,1'as
"

.... ,11 ,'e, �ç,\ a.s, .. ,O''III(/'1I o 9

1,rll'(}e,"e á "l'!'oite, I(ll�J ./(1i�:�, e .. IJOI'llS �eml'énci,o' uaes' e os «magaziIJes);. l\'l"a,,', qúe :livi'o8 d�" pouco'temp'o, \'oltaJ!do.mc " I'Olllil e 110m 1111111o\',·(]es. '?no)mfJramrrva-O. H. "

a las' �;, jf:' vemos lêr"/ ;Oe certo" os llle!llOres. �1.�ls p,ur:i ...s de 'os primeiros dias d'u'uso (lo IODOLI�O D,E: QRH. ;'I''oda,s 'as l?llLüfls Antidysp'eptitJas do dv. Oscar'TI, ,t, .'
i' Hei\lZGI.m!!"i., q"e, n{fo ·6iin'eBen.ta.1'�1n·: .eslei s-i'gn.ae,.,Ménsftlidhde8:,-üurs'O ,pri,mm-io ,5$000_ C'tIr, :são. os', ,nteIhl!lte� eTJ1-, li�el'll.tl-ti:8, em," ,�ci[e.ncia, 4gapito, J!,;ç,do 'Í!'e}.'1Utn(zC:S�' lle"dn sfw-:i·&;/"<sada.s eo!n'O.-yitMfiecté!ás:� ",'

'.- "

'

," "' r .. , '1"
' .

I"" T '1'" "I' '" Bahhi', 2 de TvIaio' r]ie Hl1,1. "" .

,

,

;" em, llstorl(\" elll"geogl'(\.p lia, em p,rr OSOP'lI(1'i '. ,V'ende",'s"e","em,' tod"'>, a� Dro.!!,ari-as e,i>!i','I'-'lla"Cl'a.,s''80 S.()CtWdaI'io,' oCó-nf'Ür:fne' 00 ;:mmeio '(.[;llS '.di'sei, " "

, ,." o
v

.t:.
,

, .', ' '

'! ,,�; '.'" ,E' lima l)eÍ'Jrmita ulnito' varra e iiinito eoilllJli· A f d d
.

d
' ,'.'

. " -,.' .

,
'

'11, inas. ',z'�., ",,' "'''d',�.· v " �,' , I "S pes,.oCiS 1'(was; os 'oentes o P�!.to, : ,e eSM'O' .- A,çx,.,.�,'�"·,:.T,,,�S,,',.(,}ER, :\Eq:, Srt,y,A "G;Ó�,'l,E,ci(\,& c.
(L � I

'-'-" n 't. f'ulas, os' anenI-Ícos, OS,- (01)/ofl'.lf?:Jce:nt.cs).: eis �etÃanf)-a;s' e'}}'Í
"

It�.i-nhy�' 4, 1.1e·Ahril ,.le 1912.. \1", A livraria atl'a,.'es�<I, unta gra:"e C:,l\ise-,,:,pol" ,gemi, sobret"do (IS en""çás (/ilte',,,,i<JC{,S, pú/lidas" m-
.

''''�:':/'';_:Riád'e Ja;nEiÍr'o�, " '. ,

'\ "'" '
" eMtieas, dmj,em fazer' ""so do' Io'Üoli11,o 'de U,'h; ]Ja1'lI! '

'() ,pfof�es�ó]':',-,A;nteúor ,oid�i]�,:.' qne () autolllobili,sll,o, .. a "aviação, os �sport�. recoMar a sa'.,ule. desent:olvt!i, e .fortifieal' o o"í'flfmismo.. ..

"

':,'
.

.',
"

,

.
�.. � "

•

,_ 1'-' . - 1 'Ü, pHlitiea., 'o lH'idg�, a.s viagens, ect., tÚ<!1o L,ogo ',7'1,0,8 p'l',irnâI'Qs dÜl,s ,senli1'ão os cileilo,f; ,.tles(e po-
' ��,;)O-<:;=-

.... ':'."'_._----.' 1;'80 tt\lll ln,p�uido �I 'eXP<lllSã'o do liv�9.',Mlli,' dqosó ;em.édi(i, muito snpe1'i.01' (to Oleo de.F'igcitlocle' C""
,'. "�Io'

E' h I
1" , " _r .',

1
" Bcwalhetu, scrn tel' os ,in.eon·vé:n'icntcs' do 1neS7fW,"c'üjo

""

.

O'USo '�s' ut'el's·C ' 'rt.� I
'tons casaS"el'ltol'it�,,' ,C()l.�l 'gralHe \:e,��HllO, ,,"so em nosso clirnap,'cjnclielt ao csto,mago� • .Além de

' 'a'
,

, U� d\',elll diffieilIuente,e"têm ue?TeCOl'r,f<r, lt «re poclel'oso,rc""eai'o, o.IqdIJ'lin(J,dg.Q"!i'; (tjJprovrul,c;pe, ,:".,::""�':",, ,,,,' . <,,: e;;,
.. ..;:" '\':<'\"""

,
" 7' •

:', ",; ': ',eb;j'Je»' cft.l,i 'p;lr!t\e:,�ust.er;pf;�·elll/: ,�"',,
.

�ct Jit",(a de E/.:II!J'\cne".'é..

'

""'� 'rf"W,I,de. uUmen.t", is,ti,.·
, " 0, II"n'la'-o',

'

"

.

',", '

NJO'I'A"T"EL PUENOi\iENO_
'

Ji' A .:I' - 'f'; ,; ,."
t' '1'" ./'

'1
"

"

t'e?itctndo ';,s j'01:ç"as ;Zo,'s do,mtes', j01'laleecndá 1'u"';idct-
-, I" �� .'� �, -.. " ,.', '." p.,_: prot',.ucçal,l _ranceza' elH�, m,I_IlH!H o" a I_H'Q' 1

_' me",te. O lodólílw é, e7nJJ'I'i}fJc,do pa"Cf o 'L-ylnlf!tedisrno, '.. .' � "',"" c

,

The Bwni�b' 0/ lüght ['tlfel'�
.

unl 'extra,or(h- tH01�Ça.() ,que, augmenta..a pl'�d.nl!;!1o ,aliem,), e ,Ra.chitiHl1].O". A nC'<ni,a cscro.1'nlo$e, ·];'se"ó.ful-a,; . !J.'ube,'Ct"., à Nintio niÚJ ,táf! 1{6" virtl/eles CIll'Ctt-il'as e

'I[)al'io �so -de poss'ess!i<J, pad!iCldp pOI' �1sl'. (tngl�zal ' ..
,'" " ,,' "lose. Diarl'héa$ 'i-I�fecC:iosas,' Aft-'ecções p,tl?ltOn'ç",es, etc, (!II-ti'sept:ierl,s: ,e 'tdimbMn um ,sil.poniH;e'a:" l�e p'ri

l\r"ry EgglilsoR, 'e'w Lli:cel'ne" (Mine), que t'em 'E, fI��I'U f1isso;- o,)ivl'O" 'frajld"!l:.é :CíllO 1;, ',,'
"

d" f"
.

··"d' me.'il'a,.o'rcle.m, ,i••
N
". " ,�ende::',se éi11 to as as, pnalílllaúas e f:oga�, . .'

dlldo muHo que pe-J:r,sa'I':a.os "üed.i,cos eucarrega· o"ta'"clH'lOsa:-o,s' ,poetng'pOllCa V'e11(ia têlll "

... ':rias d'.esla Cidade. ",Na,·india ing.(ezn os rcs/Jectivos halJ:il.antes
<4os de Rua cura; 'ha. tt;es'tinuos."'·

'

,'em ,F,rança,;Illlbs, em l'ompeiÍsílção, ql\e,deli ",ljl'fjereín_o\liln'ão ao sâbão"efazem múito bem.
, Es�a }len!l(!ll'tt ·dÔl'lII€ pl'oftú:{da.tÚente e assim H08 'Iiovog de p,oesla !T«)da.s essas obl'ns :sã.t)- - V 1 D R O ;) :r's ii o_'::'·' Pm:a sp obter '!li/! bt1.l(.hu a,nti�eJ.ilie(l, a 1j'!l.(ll1ti.

, "vellilaue.c,�, �lln�!'lte t�'es" a _<C,Í n,�'y, dj�s,: Ne.st.e ;editadas pelos proprio�" m1(.lo))''é)IS!, E as til:a.-, AgeJites g�r:a es�'�,Si,J Va:, Gon1 és" &:;,c' "i:!,a.efe ,d� .8J.!,mmo de tim.iio calculcb'�.e lleltb 1j11CtIl·
-estad(,l e ci;m os otlios i'errado,s,' faz bordado;; :ge1l8 siio r1illlillllt!l,S,I�e 700 a. 1.00-0 exelllplares, 11m IlE ,1A�ruJL\O' ',' t-ic,�a(le,o:cliQg{l,(,â, .'. ,

·de IJ,(ltavel.';beIleza e .n.wgm,Lj1cas ,tloi'es, eseolJ.len.. ':A perfeição dos meios de prodti('ção, a
, ',Rçt:/(! �la'Vtig�lIl. de 1'0,'(0 ª rl(l,,� m.ãos de.itn ,'C

do G_01ll.' :delica(lo, gosto' as carl's. -, "
'

tUec'alIj\Jfl; á ,1i'llptopia, 'a nronotypia. OR . niio o�..2.J� JI((: b'ctqia,. �01I1;m.,U/J1: 8'umÚw rl� du'is oU',f/,(;sIlimões.
'Os trílual1lOs que dJ� assim ,tem 'éxécut:a- tem sonido pa,nt dar expa n�j"to Íl, Iyrol) ul'çiio

'

i '
,1t .'11iiite, t?:(l.�((âa. deste mO,doo' ull']1/ire' ui)((I,

do sãó verdadeiràs I\h.]'�t; art.isticas, 'abubados Jiteral'iit. As grafldes casas edito\'lts q lIe USI!lll ,O rIas, I delicios(!: maficzà,
e "não lia, "a/)lJd,efe, por úlOis

é()m l'ára 'p,e:feiçã6, i;end'o o niais :qssomol'()so o;; meios 'a.IIJ'Pl'ieanos dt l'eclallle, mataram os : Itna que 8�ja, capaz de /,{}illl;C::ctJ' 'Ílle!diuo plw.
ql)e pJ]] 'seu ,estado :hl'ÜJ'.uiaI M(s.. EggI�80n não pe,quenos pi'od"etores. As elllpl'eZaS organiza A arte'" �1D. ser 'hella nOmeno.' .'

c" _

.

',sabe bO'l,dar, pois, -JHII'lCa"a i"so se d'ed'i'<:rtni: das destruiraul a obq literaria it-ldll%tl'lal: C' t 'U . .._IJ,

O",lV1:AIOR QUEIJO DO MUNDO� .

. O �n�lero (l� escripto-res qüe s.1io 'lll�os é
Mme. :yina C�vi)..lieri, q,�� ainà;1 é ceHa· ·.U.li ".2:ra.,nde relne(lio-', '

'

': ' ,que dunmlle., ,E cflda vez' lI1f!·is. 'I
. 1," II' 1 I USegundo lemos em Ullla RevIsta, o lllHl(),l' '.

'

ment.e, Ullla (:I", !llal� uOllltas 1,11 �l ieres ( e .thl o
,

,q'üeijo" do.mundo foi 'fabricado por Nicolau Si· 1).. PLATI'Nk e�te vasto, 1U1IU(]O; aeata de p'nhli\:Hl' val'ios ,CO.,ntrH, a coq,uelucheIl!on, em 0Htllbl',o. d;e' 1�1), eH! 4ppleton, no Ha muito tempo que a. platina.,é consLdNac é(mSélh(),; sohre a .arte de ,ser ,uel]a.. . ,., '..

'

-

E�,tado de "\Visconsi,na Allleri(�a elo Norte. Esse da COIllO o. llleta.l n'H��S (;111'0, i ul�rllPassalid() o' I Esse, assnllJpto9':dev,�, i'l1te,ré\-lsar soíneHlal�ei, Sabeis Ij',te o 'sCl"i>ol .ov, seT]Jão é wn [ll'((ntle
uneij'J J?'lsava,� bngateH,H. de �.�87 kJ!.og. e sell' vfllor o' 110 pl'Oprio pllro;

.

'

'. rà ás, nO,I:\�ap, g�ntis, .leitoras, .qul;l, pov, sei'�ltl �s]Jec'iJico 'contTa '((, poq1wluche'f A sÚltllles admi-
'(J()'lltiJií'I,'t ,e-iaetaruénte 5.4:24 kHog,. de sôro, 'UflI'O é ° 'dra em 'que' nho seja desco1.'ert,;l to(�as ell::ts' mUlttl bel1as na. verdade, devefLl nist1'ação clcst�t planta, edllleOT4da

_

com mel,
149 �'Ilog. 'q:e sal ,e 14 kilog, de c@alhú, Ullla nova applica<;ão' para a, plat.ina, qne é ,por h;s'O fllei?,mo eljipl'egal' ,t'odos. os e�f�1l'ç(:8 qcalma, 'cio'a mesml' al,qun!as -vezf3s,· vamo lJ()r

O ClJsto (Ia cons;{;nwçâQ desse, formlda.ve� reputada como, indispensav'e! . para' ()',' fabl:ico: papl, conservar ini1.1�el'a.,;eis.os dotes, de formo, çncauto;'XtS, coq'ueluches', de g_U,a.lq,lW?· época, ele
Q,neijo ,oscj,].ou �nq'e,�6:,�OO$oqO" t,1i?,;'eOO$000,' de' appftl1elhos. e iustqllne:mtos tlestill<'1dos á cer,' �ura: que' lbes ftn'.alll ,prodigalizados 'pela. na, sua evol�lçi'io. .

Ih n0s�1'\, :in�Jeda... ,." _'
'

.,'
tos trabalhos nos lauoratol'ios chi'micos. _tureza., '

"

' . 'Rllc j'c,z, o mesm� para aB {/,ngincís est1'irZu-
R<lI:a',u' ,,,,lIa ,f,�ib:ri_cilÇ1i.lJ foi preciso <jtle 1290 A t.emperatllra. elevadissima qtÚ� a �pi;l,tl1m Al'iesnr,. dos di"er:;ms institutos, de bHll.ezl\ losas, ,as tosses 1'e'nl,tlm'te8, gripz>aes conV1{:Zsi!'t/8,

,oper'iiil'i'O�' ,b:J;fé1lb-a'sielll 8.000 .. i;<1CCiIS Hotstein supporta, sem se fundir, e ° seu" belio brilho' que' se fimuaf'alll lia., n()ss'a capital, pflrece· Ihst'in,g'ue·se o serpol ele se?, 'irmã,o Q tomilho,
'e {}uer,lIese_y 8UccessiV'allleutp, pfl,ra que (j' sôro argellteo têm"lhe' t1i:latad(� o, ei:npteg() de' ,ta.!' llOS que os c\J,Ili"elhos de' Mme. Caval_i«ri ,po- tJlO?'

suas ha.stes deiütdcbS e SU(l,S flores é6r ele

,]fJ;'iI"Se llnifol'l1,e" ,foi. preciso que82 qUeijari<l,Sj fÓI:lIla, qne 'cad� vez Jll�ti� se el�va o seu pre,�o, l1elll ser IlJuito lÍte'i� ás nossas patricias e, por lJu1'lJ!l?'a. Elle ri'esce abu.nclantelilellte subre lIli

,ii lJI',eparassent pelo IIleSIlIO processo. ,

.'

pOIS 11 prodncça0 das nHnas mio correSpOll(]e i3S0, passalllos a. reproduzil os. cnllilllls, ao 10llflO dos cllminhos e das fossas,
PIÚ'� a pl'Odllt:t,'iio (los' 5A2'4 .. l:.ih'g, de SÔI'O' á _9l'OC)ll'a. do I\let.al.

' ,
, ,,' A ,eIegaiit.fi 'daJl.l1t affi\'lWl, COIll a cOllvicçfto I q.ue Alie aÚtpéta, coni. WIi. ?I/anta, de 1'CI'dl./1't{"

flll;I1,1l1 l'].'(!cisos 81,80\) lit",)s de I"ite t.ranspor,; O ll11ico fOl'necedo':, ,illlpvrtnnte de ,),latiílfl.l çle quelll ellllllCi;t HUI gl:alllle pl'itlciVit" que' e eX!IIII_a um cllei,i'o que Tccilnlr! o â I lill/a·o,
t,,!l\)S ·e·llI \'nsi:!J'as de fiU kLlo'g. C:1:!]a UIlHl'.

.

t1e todo ,o IlltllHio é a Rll;;�j,l eOIll �II"S IllÍ!t-aR, toda.s as II,Jlllht\J'el> deveu'l t,"1' fortes deveres 'Contem U?n 01130 Mse,ltcilllc, {'Olll. o lj'lllll se

OR dhtIel'ellt.es" IlJtes de 8Í'il'o.fOi'a.lll '1IIh;tnni·
'

8i'tlt:l.\ohlR elll algulls (list.ridol$, do� lIlllllf,!:"S lha.("",: pa.ra c!)m :IS �lIa� ]Jl'Opl'i:1S pC��Oa.R. Ni'i,1l se: /a.hl'ic,,� 1I,1fI. excellente dentrUic.io. Dê'NI' IOf/III',
('o' l:-I\l do'u;; l,t,cipieri,t*'s tle 3 Jllr't,l'op,"de COIl!.", pui. n qu:mtidndu de pliltinn l'xt.l'aill:l,dIlS 1IIiW1.R de\'elll limilar ;1 e\·;tilr II f;\(liga, del'Pll1 telll,el', 'portantu, 110 serpol, para. que dle -retOIlW enlrc

1,j'",,("n,tIlYt.',r 12.() \IJe.'rill'gll'\';� 'ü O.8U'(le itltllJdn;; rlu:\,,; AJt',el'!t:JI�;, (LI :cl.tlst,r<.llia· e de :l1:;t-lll"'ltlllll�Il'III, a l'ugn, qlW,,u1l1 riso violellt() (In lIlli:1 Ir' planll�8. báls({'lHü'(![> o lU!Já'/' qUI' OO('IIP"'l'(( tJ

la, <;:'1\, :'.'IU."
'

: ' uutros loguns e 11l�lglll,tH;alJte; hlgl'llJ.\a POd';11l o,t:caSIUHfl.I. • ele. 'lI/C .lO! clcs!7U'()J(llill!.
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'.
. �"elf4li@�í1lS�(!)�lltle���••®e.&I'J� ,

ve ita ndo 'l.ISSillTI '0S favores concedidos pelo Go-: e , .
•

verno; .pois findo 'o pruso se procederá a cobran- i I: .

Tendo de exercer n este Estado :
'ça,e.'§ecn,tiv>l.. I� as funccões -de professor=ambulan- e

Mesa de l'{,e;ya(bs Estadonl de" Itnjahy, em 5, I te de laticinios, para o qual, fui no- ;de -Feveren-e de 1912. I me�do pelo ex. I:W. ministro .da =ó@ iB)'e·r,iv·ão-li'rallo-isoo elos Santos Earaoo,
e agricultura.' a V1SO aos. senhores 10 - ('ii

(6·6) I teressados que desejarem orgauisar I
.----

m grupos de alumnos das matérias !
De o-dem do senhor Administradnr, con- = compreubendidas nas minhas attri- ..•.

vída-se aos donos ou couslgnatarios dos vo- ! buicões e a todos aquelles que qui- !'lumes abaixo discriminados a virem retirar os ... ...
.

1 d ii O l' l· zerern obter informações sobre as- !!I mesmos dentro . o prazo e 3
.

(Ias SO) I �UmIJtOEl referentes á industria de ;;

1
pena de. serem a rreruntados em leilão de con-

�
formidade com IJ titulo 6' capitulo 6' d:l Nova

eD lacticinioe que, desde esta data, e8- tl

I
Consolidação das Leis' das Alfaudegas e Mezas : tou ao inteiro dispõr dos mesmos, e G

�-

de Reudas : I) que terei maxima satisfação �a�: Linfia :B io da 'Pl'ala
Villdo� de Har.iburgo pelo vapor allemão : atten�el-os, medi��te. peqldo I 0 •

Paranaguri em 27.ue Agosto do anilo findo. = escrrpto, no qual índtcarão o � ,...' .'

Múc,a 'IV C numeros 1920/23· 4 caixas com ti 'nurne ro de alumnos, o 10e,,1 I . -'\ 1 r 1·Oo peso bruto de 330 kilos cousiguados a As- ! e a especialidade sobre a qual de- �

,..
'-' A 1 '

seburg & C. Marca C H n- 1-1 caixa com li· .

id e
kil

' .

1 L' '1 - seJurem ser instruí os, e que res- (8. d d 1 d' , . ,'IOS consrguana a 11lZ ."1..)1'.). I pondere.i ímmediatamente a todas! _ EspE?r� o o su n.o
..

�'l 19, ,e�p.le para
Vindas da mesma procedencia e pelo IDes- � ... S F Paranazuá Autonnia San

mo vapor em 6 de Maio do, referido anno: .. as consultas que me forem feitas. �, . l'an?ISCO, anaguu, <, .,�. -

Marca A Z U' 58-1 caixa com 64, kilos , ccu- I Emüio /Ihumsten, professor arn- I tos e RIO.
--"><''':'',>'0-

siguada a J. Wetzter. Da mesma marca 1 pa· ê bulante! '

.. . Icote n' 59 com 2 e meio kilos consignada ao I Rua Lauro Muller, ItaJaby. e
mesmo. Mnrca. P M llUllléro.; 22/3--2 'eaixas w. ;;;

com 206 kilos consignadas a AStif'burg & G. 11!)"0ttm@e� 6t�G".eel!�H�UO�me

Da-111eSllHt lnarra 3 pef}ns 11.urnel'OS 25/27 COlll
"' ..P_,., _._i_..__'"_.._'ISU ".. ,

84 ki1os, cOllsign:Hlas nos H eSlllos. A N N U N C lOS
Pêlo vapor n::l<?iouwl Floriauopolis em 8 de

Jnlho de Illesmo.
.

'SECÇÃO LIVHE 'I DOiSrO!Os.<lenrarne ..

,emlllarcaeseIl1Ilu-11 CASA DO NILO
mero.

.

1 d f----------- ... ,,-

,Mesa de Rendas Alfandegada ele Itajah.r, '. Sort\ment? comp eto e atendas de

C· .' t
"

CO' I·S 21 de 1'1ar(,:o ue 1912. 'Itonas .a", qu,dldad�s por preços sem com·
I oro VIS as ao sr. . ... mm -

, . _ _. !petencia.
'sarl'o' de policia

o EscrmlO.-,Toao Roberto Sa,nfo'l'd. .

Chitas la.rgas bonitas 401),500,600 reis
•

.J I Cast'as» »

l{a noite de 7 (lo Corr�l1te o sr. 1'1nnoel .

De ol'flem (10 sr. Admi?istrador �a Mesa. de htamines de varias qualidndesRendas Alfand('gncl", de Ir.aphy, convHl0 os 81'S, ,.
• . ,

J3.apt.ista, momdol' 110, GravaM, fez nIlI divert.i·
inrlustriaes, cornmerciantes e ;nere:Hlorp,s ambu-j 'lecldQI:l supenores pa.ra vestlOos

mento pa.ra () povo. dI) l{)gar. Corria tudo. em lantes de prtldnetos snjeitos aos illlpostos cl�; » pezndos para. saias

hoa Ilfll'lIl(lllin, �ua.ndu i:1 ás 't,antas d�' nO,i.t,c conSUlllO, a "in�rlJ·-tirar nesta. repartiç:io as snas í. Pellucia" para saia. As rec)a�açõl'8 por faltas � avari8,
ilppareee no bmle um de�aforado ue nome :::>1.1- p:ttentes d� reéil�r..ro, .até o (lIa .31 de Mf1rç_o p. i Ca'ltore".· bri·ns. rhcaàoB, algodões devet'ão ser apl'e8entadas na l:Jgencia elo
.' B t'ot't '11'111 ".l{) qlle "O'oredlO a prol)l"êt vI!lrlonro de ace.ordo com o nrt,'go 3.' cap1t..nlfJ' .

t· I ') 1
'

. .

d d' d'IDO ap,�", �u, '''"to .' '. .,'. , .... .: p1'lcotes zuartes art' s para tra )tlllH( ores porto de destmo 'a merca ona, que· e.
dona da casa com palavras OifenSl\·as. . 13. do Itgu1.lUlenlo que baIXOU com o Decreto. .', .

. . ,

O
'

8"1
. .

to qlle não é n·. 5890 de 10 de Feverein, de 1906, licalldo I Mor11]s oe todas at; qu�illdades I pOIS de processai-as, reUlettera em se-
'

fir,· I "100 provou com IS .,
. . , "' é' f

. .

b
J .

R' d J
"

fi" d. '.' .

' l' . : , t qne sUJeito a !llnlta (.,e 10(1$000 " 200,�OOO. al m de j Houpas eltas por preços arntos c'Ulda p.'tta o 10 6 aneu'o a m e
mms ('O qne um üesol'(. elro, plO\OCan .e,

'. � ,.' .. , t d
' " "'.' ,

. " ;'"., J.. 'l' l,
nutras penns em. qu� pos,:i1 llKOlIer, o o n'1nel' í Chnpeos de s(')! e de cabeça. 'el'em Jl.lo'adas.Jlfllll �aue respeita, uDla "en 101 <], easat,l e (�
18 que. n;\,o satIsfazer essa eXlgencIa legal, den- j "

.

,

'"

bem. Para eusinai·o, era melhor hnter' com tro d.) irllprorogave! praf;() OIc:lIIa eitn,clo. I Procurem compr ar em H:Jlnha casa Para mais informações com o
I'Rte tal Silvilio no, xadrez e fazel·o passar Mesa (l.e Rendas Alfalldegac1a de Itajah)', em

I

que lucrarúo 20"/0' ,'_

por esta decept;ão "e:rgon]Josa. Elle se faz :le 20 de fevereiro de 1912. '

I l'iTilo Bocelll/r.
llluito snbio., IJIn's é 11ma pessoa brnta,em VJS· O escrivão�João Roberto Samfo'l'd. ( (7)
ta de t.er l)l'Oyocarlo uma senhora casada de

lll'i(). Por hoje fit:O p()r aqui...
�����..§

Gr�.·atá, 8 de A�l'il -de 1912.

C�'.o" a·' 1 h ()Um oJ!endido. .

I •

__
,

4

ossos!
-Geruldino Borges 'Barreto, soffrcndo a 2 .. n.11-

'1iOS approximadurucnte, de feridas (�e oi'ige'l� '$y

:.pllilitit."a., \f.ln ambas as pemas, medindo ·iJjfJfUS de

.:3 ccrrtimctros de profund idade .. a ponto de appn
'l'üe'e}: a prutc ossea; attesta que, por conscl hos �lo
'illnst,l'c cl'ln ico dr, V i ce rrte j,C:VPl'ifl.110 d,a Muí»,
-desta, cidade, usou e ficou l'adic.a.lu.lente cu�'ndn
.-oru o «Elixir de Nogueira». fOUlllll<h!..·ÜO ,!}h,WJIJa'
-cr-rrti co e 'ehiuríco João da, Silva Si lversa,

'.

Convem notar, que nuncadeixou de n8:11'·111111-

'f(lS rerued ios, sem resultado, pa1'a dobellnr nen

fermtdade, quo o imVossibilirou..ne trabalha.r por

'Iollgo tetupo, .

i-tojO neha-se forte, � .prorrrpto-a :pr<Nal' ,o'qne
:aniJ.lJIl, vae narrudo•.

Pelotas, 10 de Sebt'..mbro de 1909.

Assigm'tll1'a,:
Ge,'alelú1O Borges Bon-reto;

Teetemunha::

,João da .Si,}.V'eivo. Raudflha

V-ende-s-e nas boas pharmaçias
B drogarias d,esta -cidade, e

nas de 'F�oria'nopo1is e

:R.io de J sneíro.

,r.nsa Matriz- Pelotas-Rro Grande do
':)111 -'Car'Xa Postlll tHi- Deposito
,Geral e Caixa Filial, Huft

<{;onseJoheirn Saniv'L 14
e <l-'6-C. Postal.148

HIO DE JANEIRO

Agradeciniento
Em nome de n08sa família vimos

ngl'ade('er, do intimo d'rilma, a todHI:l as

'Pes�oas que accompanhm'am
.

o enterro

de nossa idolatrada mãe 'Mana LeitE'!,
fu!lecida no dia 5 do coneute, aos que
ellAiararn coroas e. flores pJra o enterro

e assistiram á missa que mandamos cele
Ilrar em intenção' da alma da querida
pxtilict:t na igreja matriz de.:<ta cidade.

A todos no<sa gl'utidào e l;econheci-
mento. . .

hajaby, 11 de Abril de lin2.
Antonio Vice?de de Soum •.

J08eph:;n� Leite.

EDITAES

Co�missão de me1iloralllentos de portos e

rios de Santa Cathariua.
De ordem ('10 c'hefe desta Commissão faço

publico que, t.endo ·se de procecler á I"ediçií,o._ e

dema.r�"ção dus teUf'nos pertencentes a Umao

110 costão d" snl da Barra do Norte, a partir
rla,8 proximidades' do Ho�pitn1 d'e3r.... cidade á

praia das Cabeçndas. con vida· se a todos os pro·
priet,a,rios' de ·terra. n'esta localidade a virem

apresent.ar os seus documentos, no prnso de 8
dias a �pntar (Ia presente data, afÍllJ de qL:e
J)D.O hllj�.O reclnmações futnrao.

A lllecliçii,o (10 allndiflo terrelJ:: terá logar DO

dia 20 do corrente, as 7 horas da mallhã ..

BSC1;iptorio da cOllHnissuo das obras <lo porto
(" barra de Itnjahy em ] 1 de Abril ele l!JI2.

Antollio L, ele Me81[uita
anxiliar tel:h. da I'ortlmissão.

\
-' .......-_��_--------_ .. -

De orl1em rt0 sr. Arlministrac10r fnço pllb)·ico,
para qllell.1 interessar Ji6ssa qne. pOI' (Iecrel,o dó
(:xmo. sr, cel. ·Governador do Estarl0, sol, II'.

·650 ele 26 de janeiro do cprrel\te aU)Jo, serão
relevados das illUltas em que incorreram os con·

trilmiutes em divi,la sobre impostus lança.dos, e

se apresentarem de1'ltro do praso ele tres mezf's,

.:1 contar ele 1 de fevereiro corrente para sa,tis'
.. .fazere11l .sens debi tos para com a Fazenda do

Estado, até O exircicio de 1910.
Os favores a�sirn conce(lidos serã', para os

('oIHribuilltes (lUe estiverelll quit,es com a mesrim

]- azellda pelo p.xercicio de 1911, e são extensivos
á.i; dividas já ajuizadas qne serão r"cebidas 1>'e·

li., nte guia tio J��(:rivão dos Feitos da FaZl:'rlCia
Fie,,,,, pois cOllYÍdadus os deV'e,1ores á, (li ta

]0'". enda ,t· virem slüisfa2er �ells dtloitus, apro.

NOVIDADES-Domingo,14 de Abril de 1812.

�loyd' íl3razileiro

Saturno
Etlperadó do norte 110 dia 20, segue para

Fiol'ianopo'lit:, B.io Grande e MiJntevidéo.

Linna Igl1ape-'I:'agl1ua

Mayrink
Esperado dó norte no dia 21, segue

para Florianopolis e Laguna.

esnatadeiras Wolseley··
.

Bom negocio!
para ,fi. l�f). �!OO; 300 e 4')0 lItros por hora

't! 1..
.

"
, v en( e-se por preço buratili'simo um

Grandes nrelllios e lll.Bllalllas Js ouro nas eXD.osições de TurIlll � na, �e Londres [lo armo DaS- pedaço.' de terra com cem braças. de
'sado Dela sua llerfmçao de trlibalho e SlIDI1IICluade frente e oitoeentas ditas de fundos,sltas

• .:,'..,.. ')·H·. 1 I

.

•

f V't l' o ii no 1(lgar Bal'rar.1eo Alto, parte dó' �err��Ag(·nl.es Gelcles no hf.:lSII para to[,03 os llroJuctos IeIDO u LIa
lno em ma,�ta. vlrgern outl'aparte propflo,

The Wolseiey Scheep Shearing Machine Co. Ltd. I para mL11l1110Ca, canua, arr07, etc.

I Ma;is um pedaço com cem Pfa.ç!ls d'fl

Ifrente e quinhentas d,e fundos, sitas DQ

logar LUl'flngeiras: todo aind·a em wa,ttq.
: \'il'@:PI1I, com bÔHS mf,deiras, bj)as a,gllasl�

II terrflS propriíls pura Illandi.pç.a, c.anPft, etc.Quem p.f,etender com,prar dil'ija.-se <tI!.

I'
seu pr-oprietali4' aba'xo assign:fldo na ;}3ar;
ra dn Luiz Alve". ...

! Leopoldo /lIJF-e1:edo. ,�eãp Ço'uti'(lJ�P!

Agent_e--EugenÍoMül.ler
A Agencia do Lloyd Brasileiro nesta

cidade communica aOI:) 61'S. carregadores
e a�r�ommelcio em geral que os paque
tes�ue fazem a li:lha do sul sahll'l\u (ÍI)
Rio· de Janeiro. n08 dias :lo 9, 17 e ::2.:1
(Ie cada mez.

.

O serviço dPSf;tj linha sP!'a feito (�()m

os vapOres Sirio, 01'inn, Satun"W e JUTJi·
te?', qpe serãü illteirarneiJte reforinades,
ficilndo ainria em servi/fo o vapor Floria-
11 opolis el1lqu anto esses paq uete::: não
tenham soífrioo os lJüC'estal:ios reparos.

Outrcsim twisa q'ue, sómente os VllpO
re:'l de 2 e 17 estl-il'ão em. corTesr-óndencia
cem os da, linha de .\i atto Gr08so.

O agente nesta cidade: Eugenio Mülle)".

Optim,o terr�no
Vende-se UIlI tPITPtlO COll1 10..0 ura.ças (ltl

frente. e 500 de fundos, sitnado no logar de.-
110nlinado Poço Grande., "no rio Itnjah'y-asi<lí,
fazenr]v linl-ites ·com terras dós ol'pld'tos lle
Bel.1to AlYes de Andrada e Angelo Dias
d'Arão, Quelll pretend(c'l' pó(le dirigir e:ntas

ao seu ]Jl'opr'ieta ,-io: Ant()niu Rol/a.

:U'lorinIlopolis (6)

Vitelino
Em liquido e em pó

Proaucto natural extrahido do buxo

CHIMICAMENTE PURO
A�'�,lysado' no Laboratorio Nacional de Analyses e

,

risado seu consumo na fabricaQão de queijos

das vitcllas

auto-

QUANTO A· QUALIDADE
Aos srs. fabricantes que nos snlicitarem,. oífereeemos gra

.
tuitamente uma lata de 50 grammas de Côalhó

.

"ih�lino em pó, para suas expeiriencias e com

paraQão com o mesmo' produeto de qualquer
outra maFca que estivorem usando.

.

,QUANTO 'AO PRECO
.
'. ,

Custa
reputaÇlêo

metade do preço do de qualquer .outra marca de ..,naior
no mercado seja eUa qm\,l fôr.

'v' I '1"El�T_�INOC:OT.-JORAl�TE
I .

Pal'a dae� ('OI' ao f(lH�ijo e á .milnt(�iga
..

Produ;to anÍmal absolutamente neutro e sem cheiro.

Especiulidad'e em machinas para Lacticinios
.

,

BtJ,rlido OD!Z �*e G.

65. Avanina GBntral, 67----RIO· DE JANEIBO:
. I . ,

'.

(7)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




